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L ONGAS semanas se apressurou,
há tempos, a nossa Província

a clamar as suas razões para que,
na criação das novas Universi
dades, sugeridas por Veiga Simão,.
não continuasse, como era hábito,
no rol dos esquecidos. Lembrada
era ela para a concessão de um

turismo de élites, lembrada era

ela para servír . de poiso aos «se

nhores feudais» que a elegeram
para os seus lazeres, para os seus

caprichos de banca, para os seus

dentes arreganhados sobre as in
dústrias pesqueiras e conservei
ras em críse, em' suma, para a re-

,

talharem e favorecerem a sua;
venda aos, estrangeiros. Ressus
citasse Afonso IU e teria de orga
nizar nova investida para a re

conquistar aos povos estranhos
que dela se servem mas não a

servem.
Nem água, nem luz, nem esgo

tos, nem ensino, nem hospitais e

creches, nem defesa das suas

gentes e do seu litoral. Praias pri
vadas, caminhos tapados, portos
anexados e a areia, onde se há-de
fincar o guarda-sol, há-de ser

alúgada, em certas zonas. Como
estranhar o desespero e fuga, a

emigração contínua, o margina
lismo dos naturais perante os

«donos» da Províneía?

E daí a impotência para gritar
contra a dependência de Évora
com quem, aliás, nada há que ver

seja em que aspecto for, e daí a

falência dos nossos desejos, «por
que o extremo sul do País não
precisou de ensino superior».
Sopram novos ares e remoçados

os espíritos, há que voltae a insis
tir, insistir mais e mais até que
nos ouçam e aceitem, até que nos

ouçam e legíslem, pois vivemos em

período de rever· falhas e injusti
ças - e tantas há de barlavento a

sotavento! Não nos calemos en

quanto se não descentralizem os

Panorâmica de Alte

FESTA ESCOLAR
EM
A PITORESCA aldeia de Alte,

onde o baí'rrísmo e o assocíatí
vismo não são palavras vãs, pro
moveu a tradicional festa de dístrí-

Problemas turísticos
do Algarve
N A Junta Distrital decorreu 'uma

reunião da comissã'O adminis
tr8!ti'va, da Comissão iRe;gionail de
'Durisllno, 'com representantes dos
vários !Sedores .liigados ao turismo
(unidades hoteIeira:s, aldea;mentos,
agêndas de viagens, rent-a�c'ar,
etc.), no decut"so da qurol foram
8ibordados prob'lemas .relalCionados
com a aoUvida:de :turística e com a

própria Província. Fora;m analisa
das as C8!US8!S delterminan>!es da di
mInuição do Mluxo turlstico (cóle
ra, crise e,conómiica, abaste'cimento,
de c:ombustfveis, 'etc.).
No 'que 'COiIl'cenne às i!llfra-estru

turas unbanísti:oas ¡foram re!feridas
'8!S obras em curso ou a realiz3Jl'
pela Comissão Regional de Turis
mo, em especial no sane8!mento
(águas e 'esgotos). Além da esta
ção 'de traltamento de esgotos de
Quarteira-Vi1amoura, prestes a frm
clonar, ultimam-se os estudos de
idênticas estações em Flaro e Por

Umão, seguindo--se mais 15 outras

pequenas unidades.
Quanto a prom.oção turística,

prep3Jl'a-se ou estão em curso ca;m

p8inhas à 'esoala initern3icional,1 en

globando ,a edição de um ,guia Nus
tra:do do AoLgarve (250 mil exem

plares), folh'eto sobre o Algarve 'tí

pico 'e turísti'co (um milhão de

exempl3Jres); Idesdobrável sobre as

motivações da região - g01fe, pes
ca, 'oaça, etc., com uma ;tk8lgem
de 600 mil exemplares; filmes;
montras desmontávei:s, etlc. Entre
as sugestões a:presen:tadas figura
a que se prende com a venda livre
de gasolina nos fins de semana illO

AIg8!rve, ,com o objeotIvo de incre
'mental' o Itmismo interno,
No fina,l da ,reunião estabeleceu

-se ampla e útil troca de impres
sões.

ALTE
por Arménio Aleluia Martins

buição de prémios aos alunos das
escolas primárias, de todos os nú
cleos da freguesia que mais se evi
dencíaram durante o ano lectivo.
O salão de restas da Casa do

Povo encheu-se de público interes
sado e a anteceder a distríbuíção
dos prémios, usaram da palavra a

professora D. Maria de Lurdes Pal-

(Oonclui na 3.", página)

favores, pois estamos fartos de ver

o Pais limitar às três grandes ei
dades a maioria das suas inicia
tivas.

O Algarve foi vitima inocente
de um turismo feito ao contrário,
o Algarve pagou demasiado caro o

encanto das suas praias, o atrae
tivo do seu mar e 'céu, a síngularí
dade das suas temperaturas, Basta!
A hora é de justiça e 'por ela temos
i:Ie nos bater. Nem mais um hotel
de luxo para a nossa Províncía l,
Nem mais uma parcela de terreno
vendida a estrangeiros! Nem mais
um antro de prazeres e de vícios!
Serras nuas e escalavradas, ter

mas por valorizar e reconstruír,

por Maria de Olhão

bandos de jovens em buscá de ci
dades onde possam prosseguir os

estudos para se valorizarem, para
empobrecerem o meio e enriquece
rem aquele onde vierem a fixar-se.
Basta! Gritemos as nossas œazões,
Invoquemos as nossas qualidades
de íntelígêncía e de ,trabalho, não
inferiores a outros e, com dobrado
esforço, Iancemo-nos até ao fim, à

conquísta de um Algarve «25 de
Aorrl», virado para as suas reali
dades sócío-económícas, sedento da
sua verdadeira fisionomia e con

fiante de que o M. F. A. não vai

esquecê-lo nem 'explorá-lo.

ENGENHEIROS E DOUTORES
MALEÃVEIS

GENIE DE TODO O ALGARVE
ACORREU AO PRIMEIRO COMíCIO
DO PARTIDO COMUNISTA

...

EM V,ILA REAL DE SA-NYO ANTONIO
REALIZOU�SE no domingo, .o pri

tneilro comício do Partido Co
munista Português em Vila Real
de Santo António, no preciso local
onde, ainda na véspera, houvera
um '«muiíto artísJtico e cultural» es

pectáculo tauromá:quico a preços
bastante e1levados (e ainda bem, .. )
por c8!beça, 'e OiIlde nessa noite sob
a ég}de 'Ou, pelo menos, sob as ima
gens de Marx, lienine e mll!gels, se

ouviu falar do povo português, de
orientações políticas, de problemas
económicos e sociais. Patentes na

contradição as formas, mu�tas, que
conserv8!mos do passado-próximo
e as fOI"lTlas novas a que nl>s va
mos começando a habituar.
Com uma assiostência de cerca de

duas mi,l pessoas, os vários orado
res debruçaram-se sobre o progra
ma do Pa,rltildo e 'os seus objecti
vos prioriltários 'essencialmente.
Falou primeko, Luís Alberto Sa

las Sanches, da Juv,entude Tralba
lhrodora :de Vi:la Real de Santo
António, que de!finiu os fins mais

urgentes que se põem ao País neste

momenlt'o, como a consolidação das
liherdades dem�crátic31S (através
de IUJta contra o fascismo a nível
ideológico, da luta contra as ofen
sivas paJtrOillais, da ,construção de
uma paz interna e do MaBt;amento

(Oonclui na 3,· página)

NOTA da redaccao
NO ESFORÇO DA UNIDADE

ESTÁ A VITÓRIA DA

DEMOCRACIA

aUE O POVO SE IRÁ EDUCANDO POLITICAMENTE
- �il-nOI João fto�rigue¡, �emo[(ata algarvio prelO �urante 14 anOI no Jarraral'

terras de França, fizeram com que
à sua volta e entre os -s'eus conter
râneos se fesse errando um clima
de viva e justífícada curíosídade,
que em certos meios locais já vai
assumindo foros deIenda.
Embora por umas semanas ape

illas, João Rodrigues pôde, enfim,
voltar ao Alg8!rve. Ouvimo-lo no

Cíne-Foz, de Vila Real de 'Santo
Antônio, num comicio do Movi
mento Democrático Português, e a

factlídade com 'que, num português
correctíssímo, após tantos anos no

estrangeiro, conseguiu empolgar o

vasto auditório, sem se socorrer de

qualquer texto prevtamente escrí-
A to', fez nascer em nós o desejo de

S O BR EV 1V E I C 14' dar a conhecer aos leitores do Jor-
'nal do Algarve um pouco do que
tem sido 'a sua vi'da de democrata,
em quem a clausura e Q 'eXIlio mais
conltrl:buíram para fortalecer os

princípios de liberdade e justiça
por 'que sempre pugnou.
,Eis as no�sas perguntas, e as

respostas que, para os nO'ssos leito
ves, João Rodrigues amavelmente
se prontifiocou a coligir. Fê-lo nos

primeiros dias de Junho, mas sÓ

OS ventos de liberdade nascidos
do 25 de Abril, trouxeram de

novo ao grato convivio de familia
ves e amigos numerosos algarvios
a quem as perseguições da polícia
política, gerando-lhes um clima de

permanente incerteza e mal-estar,
haviam forçado a fixar-se no 'es

trangeíro. Um desses algarvios foi
o víla-realense João Rodrigues, nos
seus tempos de moço conhecido'
popularmente por João da Quita.
A sua detenção, quando ainda jo
vem, os longos anos de cativeiro
seguidos de prolongado exílio 'em

por José Cruz

O REOONHEOIMENTO do 8S

tado de poluição do Globo
alarga-se dia a dia a todas as ca

madas populacionais e, pouco a

pouco, o mundo começa a sentir os

efeitos catastróficos duma política
,de combustíveis profundamente da
nificado,ra da espécie humana, po
lítica montada em cifrões, visandO'
o lu�ro imediato e sem se ter em

canteD, ou por ignorância ou por
perversão, os reais interesses de
uma espécie profundamente estú
piida e masoquista que tudo faz
para se destruir a si mesma, em

vertiginos,/l caminhada para o abis
mo e que em si própria So6 mostra

impo,tente no auto-contro'le que a

desvie da irremediável senda que
trilha.

1!J certo que mais este «ão» no

vocabulário da comunidade vai já
sendo ridículo por r,epe.tido, talvez
porque nos cheire a morte e a mor

te seja coisa para se pensar com

vagar ou tailtvez porque se rela
ciona com a abolição do.s, nossos

passeios dOll'l'llingueÍlros motorizados.
Mas precisa de começar a ser en

carado como rótulo de veneno que
não 'se deve nem convém tomar.

Qualquer homem à superfície des
ta Terra deve dar-se co,nta de que
ele é subproduto pernicioso da so

ciedade de consumo, que não se

pode eliminar a não ser com a

construção de uma outra socie
dade de consumo noutros moldes
mais vantajosos para o animal hu
mano.

Que faz desprezar a energia eléc-

(Oonclui na 6.' página)

pelo dr, MATEUS BOAVENTUR-A

EM ATENAS O FIM DO

REGIME DOS CORONÉIS
I

A ORISE de Ohipre pôs em cau

sa o governo dos coronévs em,

Atena.s. Por coincidência curiosa a

queda de Makário8 arrastou o fim
do reg'ime nviilltar g,rego.
Pr()'l)ocado por oficiais gregos, o

gO'VpB de Estado em, Nicósia levan
tou o'UJtras questõ,es mediterrânicas
e, embora a unidade de Ohipre vol
tasse a ficar em causa com a itnva
são turca, OJ junta mUiitar que há
sete anos governa em A,tenas deu

lugar a um regime civil e à espe
rança de UlmI regresso à demo
cracila.
Oaramaulis foi chaimado do exi-

(Oonolui na 3." página)

João Rodrigues falando, para
o nosso jornal

TODO o país, o Portugal demo
crático e unido contra a reac

ção, esteve presente em Lisboa,
há poucos dias, no comício do 25
de Julho, promovido pelo P. C. P.
e pelo P. S. P. exactamente para
celebrar a vitória. do Movimento dência as primordiais intenções do

das Forças Armadas e apoiar o processo político em que todos

Governo Provisório. estamos empenhados: o fim da

Iniciativa de larga projecção, a guerra coloníal; a defesa e conso

que aderiram o P. P. D:, a Inter- lidação das liberdades demoerá
sindical e outros movimentos po- ticas; a melhoria das condições de

líticos, sindicais e estudantis, a vida do trabalhador; impedir a

manifestação foi grandiosa, calo- sabotagem económica; prosseguir
rosa e unânime e teve o claro e o saneamento; impedir o regresso

indesmentível apoio popular. Foi do fasCismo e levar o País até às
uma festa patriótica e anti-fascis- eleições livres.

ta, semelhante à do 1.° de Maio, Comício de unidade e de apoio
que a Rádio e a Televisão pude- a um governo que saíu há pouco
ram levar a' todos os recantos do de uma críse interna, mas que ga
País, tendo por música de fundo nhou nova força e unidade à vol
«A Portuguesa» o, «Avante Ca- ta do 'Movimento das Forças Ar
marada» e as canções de José madas e que se espera possa «le
Afonso. Alguns, leaders políticos var a carta a Garcia» como afir

�,_"_" ..,'__",." ...,'__" __"_" ..,',." .." .." ..." .." .., foram os verdadeiros arautos des- mou no acto de posse o coronel
ta voz vibrante e significativa que Vasco Gonçalves, o Primeiro Mi
nessa noite ecoou para chamar to- nistro que saiu do próprio .Mo
dos à unidade e à razão aqueles vimento. Por isso, é dever de to
que ainda persistem em duvidar dos nós salvaguardar os interes
da realidade irreversível da Re- ses nacionais, sublinhando que
volução. não desejamos o regresso a uma

Nas palavras de um Miller situação que arrastava pouco a

Guerra, de Um Álvaro Cunhal, de pouco o País para o caos e a ruí
um Mário Soares, Magalhães Mo- na. Mas para o impedir, será ne

ta ou Felicidade Alves, o País fi:' cessário acreditar cada vez mais

TEM sido-com -alegría e não- me- ---------po¡�-José Sampaio-

I
cou conscíente daquilo que quert ,-fervtl-l'osamente-uo t-l'iunf-a--das--li----

nos Impaciência que se tem uma sociedade justa e digna as- berdades que conquistámos e na

assístrdo ao desenrolar Idas acti..¿Jdrodes políticas ,d'O aI!�s 25 de AbrH. sente em príncíplos de!1l0crático�. vitória da democracia .ñnalmente
Tem-se acompanhado a evolução - da vida sóeío-polítlca de aãguns Um dos oradores pos em evi- em Portugal.
concelhos algarvios e tem-se veri- '

-_
fícado que alguns males da época I

�".,',." ..."-..." .." ..." ...,'-".".,'-" ..." .." ..." ....".,'-"." ..." ..." .." .." .."-,,.

���:�l.Z���l��:�� fni A[[I8 mÁRII, ŒMYlnl� À ��lU[I� ��� nu� 'R��UMA�
funesto, e por isso se' apela, nao à
actívídade descoordenada das for

ças democrãtícas, mas ao canalizar
dessas forças que conduzirão, na

realídade, à democracia global de
todos os cidadãos, pois só :por esse

caminho se poderá defender os

ínteresses pela Iguældade de todos
os portugueses.
Parece que a melhor, solução é

encontrar las plataformas de enten
dimento e por conseguinte de in
teresse comum a todos e não a

parte da comunidade. Há que eli
minar as plataformas de desenten
dimento e criar .eoluções de carác
ter humano. Não é, por exemplo,
pela destruição do capital que se

desenvolve e dínamíza 'a Nação.
Não é pela existência, somente, do

trabalho, que a Igualdade é cense

guida. Há, portanto, que definir
uma relação justa capítal-traoalho,
pois o capttal não se muttíplíca
sem o trabalho, e sem o trabalho
não ínteressa o capital. ...."."."." ..."'&" ..,,.....
Durante os 48 anos de absen-

tismo «forçado» das massas activo

-produtivas (trabalhadores ou pro-

(Oonclui na 6." página)

GRANDE COMíCIO
E M FA R'O'

P'ROMOVIDO pelo Paortido Comu
nistla, P8il1tido SQcital1dJsta., Mo

viJrnJenbo DemocrátreD, oMoviIlll'ento
da Juv,eiIlltude Tra¡balhadora, Mow
mea:lJÍQ DemQCIt"átiico d'3JS Mullieres e

InbemindiiC'3!l reaJlli¡z¡a-se hoj'e no EIs
tâdio die sãO LufJS, em Faro. um

cOrnJ,cio de �o ao Mov:Imento dais
Forç3iS Annadas e 00 novo Go�T
no ProlV'lisÓl"io.

agora, por questões de espaço, nos
é possivel inseri-las, o ,que pedimos
nos releve, bem coma aos que nos

lêem, pela pequena desactualização
de 'que rolgumas poderão car8!Cte
riz8!r-se em face do ol'álpido evoLuir
dos alContectmentos:

- Que idade tinha quando foi
preso?
- Fui preso com 22 anos de ida

de e saí co,m quase 40. Foi uma

(Oonclui na 6." página)
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�I I
� tÍ a maior riqueza �
�I I
� iI COLABORAÇÃO i!!

II INESTIMÁVEL I
i!! �Ili!! o doente não pode ser um

ill
i!! si,mpl>es e.&pectador do seu �
I tratamento ou proceder co- ;
� mo unt descreJYIJte au um (JJU-

J!
I t6mato. Deve colaborar com �
� �
ii

o médico, seguindo-lhe as

I
�

prescrições com a b s o l u t a �
�I confiança e exacUdão. I
� �� Seja um auxiliar efi- JI!
i �
JI! ciente do médico, co- '"

I laborando no seu tra- I
! tamento com alma e II inteligência. I
{...." ..." ..." .." .." ..".".J
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AGEND.A.

DE SERVIço

de frutos.
8randymel um brande

creme à base
mel e

Pizões uma aguardente
de medronho,

velha e especial.

2 BspBoialidades que se recomendam

Comunicado da Juventude
Democrática de Cacela
Da comissão cenera; da ASlSocia

ção da Juventude Democrática de
Oaceta recebmrws o seguint'e co

munioado:

o Dia da Vassoura

Oonvocada pela Assocíação da
Juventuds Demoerátdce, de Caceta.
reundu II1!3. Socíedada Reereatíva

Cacelense, a' assembleia geral dos,
trabashadores !1m'8Ji;s da freguesia
de V.ila Nova de Gacela. A sala fO'i

pequena para conter todos os tra-,
baâhadores que aí se dLrig.irem e a

mesa começando por explicar o

ipaJpell: a orgamzação e as funções
do Sindilcato, encetou .urn debate
com a assístêncía. FO'i aprovada
!pOll' l1uam:iaruidade 'Uima mO'ção q�e
'aJfasta imediatamelllte a wctual, dI
recção e os fun:cionãriO's 'da Casa
do iPovo ipOir 'actos Dfea1sivos à mo

¡raJ públÍ'Ca e ao Governo Pro,visó

rIo, e a substiltUii pela Comissão
InstaJlltdora dO' Smd'ilcato dos Tra
bailhador,ê)s Rurais da F;reguesia de
VJ¡la Nova de Cacela. Aguarda-s'e
agüra que 'aiS ea1t.i:dades competen
Ites s-a;nc1onem esta deliberação. Fo
l1am também ,eLeitos por votação
doze t<r.æbalhaJdo'res 'rurais que in

teg1rarão. a ,cómi:ssão ins1:·aJladora.
. Este SindtcaJto. re.veste-,se de g,ran
de :iJmportânda pois' a f,reguesia de
VHa Nova de Cacela e ag,rega a es

map."adora mlaJio,ria; dos trwbaIbado
reis "'rurails do. cOIlicelho de. Vl1a Real
de 'Sam:to. António. A reunião foi en
,cen'ada oo.m :uarua prolongada salva
de paJ.nt8.ls ao novo Slmi,eato e à:'

gloriosa luta do.s trabalhadores
Tur8.lis,. \

FELIZ iniciativa das gentes do

Barreiro, que ne8ite sector co

mo nowtros lançaram o primeiro
brado, o «Dia da Vassoura», com

todo o ®eu 'simbolismo, tem. um

evidente [actor l1rátiICo. O exe1np�'?
foi já seguido nout,ras ¡terras e aqut,
pelo A.lga'f'V1e, a vila nova de São
Bal''tolomeu de M"e8'sVnes (onde o

bairri'smo dinâmico., entenda-se es

pírito cons,trutivo e cooperœtivo)
reafir:mou o S6IU pioneirismo. Du-

o rante muitos ,e mui,tos anos a Fu-
8e,OO foi uma terra onde a limpez.a
�ra Ipalavra de ol'dem. Ao assetO

das habitações (jUstiça se faça ,eon,

twl), havia um quas.e impecável as
seio nas ruas. Se a primeira carac

terístic'a se mantém, a segunda,
infelizmente ,e des,de 'há ano�, tem
vindo a' conhecer uma queda ver

tical. MÚiltVp�as estrumeiras e qwe
jandos ,têm sur,gido com todos os

perigos 'pam a salubridade pú_bli
ca, além do péssimo as']Jecto que
tal nos olfer,ece. Não basta, para
manter uma Ite,rra lim.pa, f,azer a

remoção ,dián'iIa dOI& lixos. PJ muito,
, mas não é ·t,udo. "Claro qwe sem o

contributo das populações, numa

tom.ada cívica ,de ,posiçõ,es, nœda
será viável. Sugere-se assim que
na Fuseta aconteça o «Dia da Vas
sour:a», Uma iniciativa que podia
s,er galvanizada pela juventude lo
cal, ']JromOiVendo uma limp,eza na

terl'a, não eSiquece:ndo a prava e a

mata. Esta acção teria como com

plem.ento o pedillo à população pa
ra coo,perar ac,tivamente ev,itando
lançar papéis e 0lbject08 inú.teis na

vila pública e procurando fazer de
cada rua a «rua mais limpa da
FusBta».
A 'swGestão filea, com os sinceros

votos de br:eve concre.tização.
João Leal

leos
Partidas e cJtegadas

Vinda de Luanda, com suas fi
lhas, encontra-se a passar férias
em Olhão, em casa de seus sogros,
sr» D. Ana'da Conceição Botequi
Uva Rosa e sr. Rafael Estêvão Ro'sa
Guerra, a er» D. FUomena Leitão
Coelho Rosa, esposa do sr. Rafael
da Conceição Estêvão Rosa.
= Com eua irmã srr D. Maria José
Hor:t¿ Rodrigues e cunhado, sr. Ga
simiro Gonçalves Marques, está a

férias em Vila Real de Santo Antó
nio a nossa comprovinciana sr. a D.
Flora Ro,drigues.
=:: Vindo do Brasil e acompanhado
de sua esposa, encontra-se no Al
gar,ve o nosso cormprovinciano sr.

Rogério Glória Coelho.
= Gam seu marido, 'está no Algar
ve a nossa co:miprovincilana e assi
nante sr» D. Cus,tódia Glória Go
'!'neS.
= E�,tá a férias enn Faro o sr. A.
C. Yiüares Braga, nosso assinante
no Porto,
= Encordra-se a férias em Barão
de S. João (Lagos), o sr, António
Vicente do Oarmo Pacheco, nosso
assinante em Lisoboa.
= Com suaesposae filha está pas
eanâo [éria« em Vila Real de San
to António o sr. Manuel João, Pe
r,eira Bonança, nosso a8SÍnante em

França.
= Acompanhado de sua esposa es

tâ a férias na Jwnqueira o sr. Jus
tino JOi8é Francisco Sêbastião, nos
so aseinamte na Alemanha.

Gom sua esposa e cunhada es
tá passando férias em Vila Real
de Santo AnJtónio o nosso, assinan
te em França sr. Fernandes Teo
âoro.
= I E8Itá a férias eon Vila Real de
Santo António, acompanhado de
sua esposa e filhas, o sr. Joaquim
Lopes, nosso ass,inante em França.
= Com sua espol8a e filhos es,tá a

férias em Faro o sr. Ezequiel To
más, no'sso a8�inante na Alemanha.
= Go,m seu ,es,poso oe filha es,tá pas
sando férias em Vila Real de San
to António a s,r.a D. RUa Gutierres
BranqufJnho, nossa assinante 0n
Lis,boa.
= Gom Sl!(,a e&1)osa sr.' D. Vicên
eta Fernandel8 Palma e filh,.s" me

nirn,()s Horácio da Pœlma Rodrigues
e Teresa Isœb,el da Palma Rodri
Gues, 'Mtá a férias em Vila Rea-l de
Santo An.tónio o sr. António Jos,é
Hor,ta RodrigUes que findou o s:er

viço miHtar no UUramar.
:':: Co,m sua esposa, füha e neto
eSltá a férias e.m Poço Lar'Go (S.
Brás de Alpo11tel), o sr. Virgílior

farmácias Cinemas

Andrade, nosso assinante em Fran
ça.

Gente nova

Na Clínica Dr. Cabral Sacadura,
em Lisboa, deu à luz uma menina
a sr» D. Marila Luísa Lança de
Montalvão Fernandes, esposa do
sr. -eng. Jorge Boietho de Montal
vão Fernandes.
A criança é neta materna da

sr» D. Orlanda Almeida Veia Lan
ça e do sr, Mário Antunes Lança e

paterna, da sr» D. ,4.lfredina Bote
lho de Montalvão Fernandes e do
sr, major José Pedro ae Montal
vão Fernandes.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácía Piedade; e até sexta-feira, a

Farmácia A1ves de Sousa.
Em FARO, hoje, a iFarmãcia

Baptista; amanhã, Oliveira Bomba;
segunda-éetra, Alexandre: terça,
Crespo ISantos; quarta, Paula; quin
ta, Aürneída e sexta-feira, Mon
<tepio.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULPJ, hoje, a F'arrnácía

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda
-feira, Avenida: terça, Madeka;
quarta, Confiança; quinta, Pínhetro
e sexta-f'efra, Pinto,
Em OLHÃO, hoje, a 'Farmãda

Progresso: amanhã, Olhanense ; se-

AMENDOIM
DE ISRAEL
GRADO - SABOROSO

NUTRITIVO

COM AMENDOIM

DE ISRAEL MAIS

VITALIDADE

Dem'Onstre 'o seu ca

rinho com prendas «CA·

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se. em Vila Real de
Santo António. na Havaneza

Vila Real de Sto. António

Joaquim Correia Murta Soares
Mediador Aut'Orizado - Real Estate Agent

Avenida da República, 178-V Esq.
Olhão - Algarve - Portugal.

Vilamoura, moradias desde 550 contos. Já construÍ
das. Guia-Albufeira, 11 ha. com água, 360 m. frente

Estrada Nacional.

Nova urbanização em Olhão, apartamentos à venda.

Para vender ou comprar, um «Mediador Autorizado»

deve chamar.

MUllO BREVE • • •

Em Vila Real de Santo António

UMA NOVA LOJA

rega por aspersão "BAUER'
rega em todo o terreno ... rega todas as culturas.

..
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I,)
VI

• rega de humedecimento
; rega contra geadas

• rega com e�rume liquido

-projectos para:

agriculturá
e pecuária

CONSULTE A NOSSA DIVISÃO REGA

em todo Portugal!...
•.. adquira V. Ex� também UMA.

• DIVISÃO O+P. DIV. REGA. DIV, MÁQUINAS.DIV, TRANSMISSÕESMECÂNICAS.
LISBOA 5-Avenida do Brasil,88 AlB PORTO-Rua do Bolhão.157 ElVAS-largo da Misericórdia,15 A
Telefs, 771701-767717, Telex· 1439 TeJef.37966 (5Iinhas) ,Telex 2723 Telegramas" REGA"

Também faleceram:
Em ALMADA - a sr.' D. JUlie

ta da Conceição, de 89 anos, natu
ral de Sílves, mãe das: sr.v D. Al
bertina Gonçalves, D. Allee Gonçal
ves Fernandes, D. EmHia Gon,
calves Martins ,e D. Argentína
Gonçalves. Ferrão.
Em QUE'LUZ - a sr." D. Sofia

da Conceição Sombrinha da Costa,
de 81 anos, viúva, natural de o8i,l
ves .

Em ISANTOS-O-VELHO - o sr.
Joaquím Bernardo da Cruz, de 45
anos, natural de Lagoa, casado
com a sr.» D. Maria dos Anjos da

Conceição Fernandes da Cruz, pai
da ,s'r." D. Maria José Fernandes
Sa'Lg:ado e da menina Ana Paula
Fernandes da Cruz..
Em LISBOA - a sr.s D. T,eresa

de Jesus Reis Rodrigues, de 83
3iI10S, viúva, natural de Lagos, fun
cionãria IdO's C. T. T. (aposentada).

- o sr. Allbimo Mendes Co'rrela,
de 82 anos, 'viúvo, natural de Faro,
pai' dos s'rs, Edmundo e Ro,gério
Luz Mendes CO'ITeia' e da sr." D.
Arlete Luz M,endes Corre,ia.

- a sr." D. IS[l¡urinda Baptislta
André, de 34 ano.s, natural, de
QuarteiJra, 'cas-ada com o sr. Antó
nio Jo'sé Hosa dos Hamos, mãe da
menina Ana Griosti,na André do's
Ramos.

- a sr." D. Catarina da 0'oncei
ção Mendes, de 82 'anos, natural
de POI1ches.
- a sr.' D. Maria Francisca

Quaresma de Araújo, de � anos,
viúva, natural de Alcoutim.
- a sr." iD. Paula Prazeres, de

95 anos, natural de Portimão.
- a sr." D. Vitorina Martins da

Glória, de 76 anos, natural de Mon

chique.
'-:- o sr. Joaquim Rodrigues Cor
reia, de 90 'anDs, viúvo, natural de
Tavira, pai das sr.a. D. Grasiela
Correia de Oliveira e D. Maria do
Carmo 'Correia Lopes.

- o Sir. Jacinto Augusto da Con
ceição, de 57 anos, n'atural de Ta�
vira, .casado ,COIn a sr." iD. Maria
da Glória FelLciano Conceição. e

pai da sr." D. Ana Bela Go.noelção
e Falcão e do sr. Carlos Alberto
FeU'ciano Conceição, comandante
na 'lIAP.

- D sr. Jesus Nunes Raimundo,
de 7'5 anos, nlVtural de Lagos, fis
cal aposentado do Grémio dos Ar
madores de.Pesca da Sardinha.
- a sr." iD. Valéri'a de Sousa

Espírito Santo, de 52 anos, natural
de Pade'rne.

• As famílias enlutadas apresenta

Necro log Ia �a:,�a¡ da �¡ga�, "ntid" p'-

D. Aurélia Rita de Matos l O IasFaleceu em Lagos', a sr. a D. Au-
rélia Rita de Matos, natural do
Pomarão, de 96 '�os, viúva.
,Era mãe dos srs. David Matos

da Cruz, Manuel João de Matos,
João António de :Matos, António
João de Matos, Francisco de Ma
tos José de Matos e 'da sr." D.
Rit� Antónia Malos Teixeira, e

avó das sr,'" D. Maria de Lo.urdes
Peres de Malas, D. Maria Rita Ma
tos Teixeira e do sr. FrMloisco de
MatDs Teixeira.

Dr. Joaquim da Si�va Carlos

'Faleceu em Faro, onde hã mais
de 40 anos .residia, o dr. Joaquim
da :Si,lva Carlo.s, 'cirurgião-dentISlta,
mais 'cooiheci<do por Carlos Si,lva,
de 83 lVnos, naturàl de Milhekós
(Maia). DeIxa viúva a sr.' D. AI
beI1tina de .sousa. e Si,lva e era pai
das sr," D. E.t.virà de ,So.usa e Sil
va e D. Maria Emí:li!a de SUva e

Sousa Monte'bro, 'esposa Ido dr. An
tónio AI<berto Mo.nil:<eko e avô das
sr," D. Maria Manuel navi,m Silva
Monteko, ruluna da, FlVculdade de
Diretto de Coimbra e D. MarIa da

gunda-reíra, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta, Progres
so e sexta-reíra, 01hanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia, Moderna; amanhã, Carvalho;
segunda-feira, 'Rosa Nunes: terça,
Dlas: quanta, Central; 'quinta, Oli
veira Furtado e sexta-feira, Mo
derna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmãcia

Central: amanhã, F'ranco ; segunda
-feira, Sousa: terça, Montepío:
quarta, Aboím: quinta, Central e

sexta-êeíra, Franco.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a F'arrnácta Carmo
..

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «O último comboíos ; amanhã,
em rnætínée, «AJUce no país das fa
das» e em soírée, «O porteiro»:
Iterça-feka, «Lua de papel»; quarta
-reíra, «,Film de semana íãegítírno»:
quínta=êeíra, «O espantalho»; 'sex

ta-feira, «Hitler: os últimos 10
dias».
Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «A gran
de bronca»; amanhã, «Vamos a

ísto, .rapazes»: !terça-feira, «A más
cara»; quarta-ren-a, «O despertar
dum adolescente»: qutnta-reíra, «A
vingança 'do dragão negro»: sexta
-feira, ,«ISina;1 vermelho».
Em LAGOS, no TelVtro Cinema

Império, hoje, «As duas pistolas de
Billy» e «O avozinho congelado»;
amanhã, «Um Dezembro quente»;
terça-ferra, «O joe'lho de 0'laire»;
quarta-lfeira, «O dra,gão ataca»;
q.uinta-feka, «A virgem ,e o sorti
légio».
Em LOULPJ, no Cine-Teatro. Lou

letano, hoje, «Tarz'lVn e O. Rio Gran
de» ; amanhã, «Desforra de apa
ohe,»; t'erçacfeka, «O pistDleiro es

queddo»; quinta-lfei.ra, «Raio de
'luz na água fria».
Em OLHÃO, na Esplanada Ave

ntda, hoje, «A ¡goLpada».
Em PORTIMÃO, no. Cine-Tea

tro, ho.je, «Elle aí estã» e «Tempo
dO's lobos» e às 0,30 horas, «Drã
cilla tem sede de sangue»; ama'Ilhã,
«,Maltes:es, :buI1gueses e às 'vezes»;
se'gunda-fei,ra, '«Excelsior, a 'fúria
do Karate»; terça-feira, «Semente
de UberdaJde» ; :quarta-fei,m, «As
trombetas do Apocltlipse»; 'qui.nta
-feira, «.Paris, manicómio dO' a'mor» ;
s'extà.-feira, (,Chega-ilhe, amigo».

- No Cine Esplanada, hoje, «Pá
nico na cida;de» e «Os mos'queteiros
do Oeste»; am8.lnhã, «'Na guerra .. ,

nem !tudo é guerra».
Em SILVES, no Cine-Teatro SH

vens-e, hoje, «Viva Sabata»; ama

IlIhã, «A ilha misterio.sa»; ,terça-d'ei
ra, «A casa da barafunda»; quinta
-feira, «Des8.lfio de 'Panoho Villa»;
sexta-feira, «:Seita <dé vaf!l'Piros»,
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-1Foz, hoje,
«Brg Boss, o implacável»; amanhã,
«.caiu uma ,garota na mdnha sopa»
e «HOImens e toiro.s»; terça-feka,
«Nova 'ge.ração «Ameri'ca;n Gra
nth»; quarta-feira, «Hotel da .ba
rafunda»; quinlta-ifeira, «Engrena
gem»; <sexta�f'eira, «Um fantas-ma
em <bikini».

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
rD. MARIA DAS DORES

DOS SANTOS

Sua família agradece reconhe
cidamente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
sua última morada, assim como

a todos que se interessaram du
rante a sua doença.

Luz Davim Si'lva Monteiro, aluna
da F'aculdade de Letras do Porto
e do sr. António Carlos Davim
Silva Monteiro, médico.
Muito conhecido, a-morte do dr.

Carlos Silva 'causou profundo. pe
sar. O funeral efectuou-se da igre
ja do. Pé da Cruz 'para o cemítérío
da ESlpe,ramça, em 'Faro,

D. Maria de Jesus da Costa

Faleceu em Lisboa reaâízandœ-se
'o funeral para Vila Real de Santo

António, de onde era naturæl, a

sr.' D. Maria de Jesus da Costa,
de 74 anos. Era casada com O. sr.

F,rancisco Rodrãgues Macques, en:
pregado da antbga casa Dr

.. Emf.?To
Lima e mãe da sr.> D. Marra Luísa

Marques E; do sr. João de Jesus

Marques.

I

De 23 a 31 de Julho

O L H-Ã O
TRAINEIRAS:
A'Ilda .

MlVria 'Ro.sa. . .....

Colmeal .

Diamante
No.va ,C1arinha ,

AmazOilla
Costa Azul.
No'va ISr.' Pieda:de
Hha de Sonho
Rainha do ISuI .

Fariso'l
Estrela !do ·Sul .

Ponta do La;"or
Restauração
Pérola Algarvia
Princesa do Sul

109900$00
104520$00
50300$00
47300$00
44250$00
42700$00
37200$00
34400$00
34200$00
15300$00
14180$00
12920$00
12750$00
6265$00
5300$00
3500$00

Total 574985$00

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

{ Consnltório 22013Telefones
Residência 24761
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� O PARAíSO
, ENCbNif\ADO

Comicio doPartido Comunista
ern Vila Real de Sanlo

Festa escolar em Alte 'Nova corrida de toiros
em Vila Real
de Santo António

(Oonclusão da 1," página)

; de possíbtlidade de crise €iConómi
i ca, da formação de núcleos sindi
;-cais dentro das empresas" de coope-
ratívas e assocíações de pequenos
agriculitoroo), o ¡fim da guerra co

lonial e a melhoria das condições
de trabalho e de vida (passando
pela elevação do nível cultural
através de campanhas de alfabe
tízação, promoção do' acesso a lr
vœos e bíblíotecas e, ao mesmo tem
po a todos os graus. de ensino e ao

desponto, pela luta contra as dis
crímínações salariais e profissio
nais, osœítmos excessivos de tra
balho) . 'l'emninou com uma refe-

,

rêncía às próximas eleições e à. ne
cessidade de 'que delas saiam re

presentantes do povo .e de que se

vote a parttr dos 18 anos, apelan
do para a 'unrdade corno condição.
necessária à vítõrta no sentido de
reforma profunda da socíedade, no
momento em 'que 'existem reais pos
síbtlídades de essa, batalha ser

ganha.
Falou a seguir José do Carmo

Padesca, da Comíesão Concelhia
do P, C. iP., tendo a audição sido
prejudícada por apupos províndos,
ao que 1I10S pareceu, de um grupo
de dois a ltirês indivíduos a quem,
pelos vistos; ainda ninguém infor
mou que o apupo numa situação
destas é uma forma fascista de -ím

pedir as pessoas de se fazerem ou

vir e que no caso de haver razões

papa isso, elas. poderram -e ' deve
piam .ter sido expostas à. m'esa e à
assembleia. O orador hi'stornou ra

pidamente os acontecimentds que
precedera;m e procederam o 25 de
AbriJ co'Í:!1 r�levâJncila, para o epi
sódio do prim'ei:ro 'gaV'erno provi
sório.

tConclueão da L" página)
ma Madeira alma mater desta e

de muitas o:utras 'realizações que,
agradecendo a presença dos convi
dados síntetízou a valia dos galar
dões atríbuídos aos alunos. O pre
sídente da Junta de Freguesia, sr.

José Cavaco Viehra, apresentou o

conferencista convidado, dr. Rui:
Hernâni Castro e SLIva. Morais, ,

advogado e professor da Escola
Técnica de Silves que focou os pro
blemas do ensino dentro da nova

era polítíea, sendo muito aplaudí
do pela forma simples mas' clara
corno conôuztu a sua paíestra.
Após a entrega dos prémios, fa

laram o dr. Manuel ,s'equeira IFi

gueíredo, benernêrtto altense há
cerca de 50 anos radícado no Bra
sil e que desde há muito vem doan
do prémios para os melhores alu
nDS das escolas primárias, sendo
no 'entanto, a primeira vez que as�

si:stila, a tal cerimónia.. Evocou a

memória dos seus pais e exprimiu
as saudades que tinha da sua ter
ra natal.
A sr." D. Alice Silva Ribeiro, sil

vense de nascimento mas altense
de cO'ração,. apesar da sua já adian
tada idade, mO'strou uma juV'entu
de de espírito verdadeiramenté no

tável expreSS3JlldD amDr pelas crian
ças, ·admiraçãO' pelas !belezas de
ARe e simpa,ti'a .pelos seus habi
tantes. Também ela, desde há mui
tos 3JllOS, vem oferecendo prémios
aD'S alunos que mais se distilllgu'em
s;endO' oportuno 'saIi'entar qrUe exis-'
tem O'utros prémi'os que evoca;m al
tenses ilustres, ,entre O'S quais o

poeta Cândido Guer,reLro e. o dr.
Raul Guerreiro.
Encerrou a cerimónia o ,párocO'

da freguesia 'que enaltecéu a reali

zaçãD visandD a promoção dos ho
mens de amanhã.

,Seguidamente, ¡foram chamados
ao palco todos O'S alunos que con

cluíram com aproveitamento o ano

lectivo, a fim de receberem lem

br3Jllças, 'recebendo também os pro-

�" ..,'-"-" ...,',."-"-"-
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(Oonâusão da 1.. página)

lio e con8ltvtuiu um gabinete cen

tris:ta e as prisõeSl abrira��e p'ara
pôr 6IIn liberdade OSI, prtSwnewos
políti.coSl. Vimos ,tambe� ,um. emo
ciJanawte regresso de ea;tla�fJs. Teo
dorœkis, Melina Mescourt e Ita�
tos outrOlSJ. E assWitimos. às mam

festações populares que co��aram
o fim do .",egilnve dos corone:s, se

guWo de grande 'depuraçao no

exéroitQ grego.
Não foi uma revolução, mas u�a

decisão talvez forçada pelas ctr

cungfânc,ias, 'em que ooorreram os

œcowteciimentos, de Nicósia, da qual
a OlA não deve estar inooente. E

enquanto Makários nos E8Itados

Unidos procurava garæntir o seu

reg.r68so à ilha, o OO�6'ZhO de Se

gurança .tentO/l)'a apazvguar as pa!'
tes em litígio e a ONU prOrm'Of1Yla
conversações tripartidas em Ge-

nebra. .

.

Propomo ,de noVO' a part1!lha de

Ohilpre, a Turquia lerlJanta proble
mas que haviam ..smo quas� esqu�
ddos acer,ca da ilha medVterr!in�
ca com a pro.clamação da Republt
ca oe esta questão vai p�r outra �ez
em causa decerto a unidade, a tn

dependência. e a ,e�i8�ênda das

duas CO'lmunidades Ctp1"/Jotas.
.

Tado o pro,blema que deverá ser

resolviJdo entre os'governos de f�
cara, Atenas oe Lorvdres., �SIt,� uU!
mo garante da independencta ct

priota, ,levanta támbé� interesses

estratégilcos e iwfluêncvas em 9ue
não pO'de.mo..s e8lquecer 08 am!erwa

no's e 08 SQviétiJcos e as !sIUi(1S lar

gas vigfas para o Mediterrâneo.
De celebrar, no entanto, como.

posfjtiva a tran8:formação ocorri
da 6IIn Atenas com a inclusão no

Governo Caramaulis de elemento.s
da esquerda .moderwda e da Q,pos�
ção ao anterior regime. Transfor
mação que ,já trouxe os seus bene

fícios pa",a DS gregos e qu'e decer
to va� conduzir o país a uma era

diferente sob o pDnto de vista in

termo. O fim do regime dDS cDronéis
é pois de fes1!ejar CDmo uma con

quista de um povo que dura,nte
set,e anos 8e viu afaSltado de tDdas
as l�be'1'dwde8 garantioos pekJ sis,te

ma demDcrátiJco e que sofreu re

pressão, perseguições e exi:lio.
Esta conquista impôs-se já como

uma reailVdaile que todo o Mumdo

celebrou e que acima de tudo os

gregos. receberam em delírio. E que
o fwturD garantirá. \

Mateus Boaventura

fessores os agradecimentos do 'pú
blico.
Os 'alunos apresentaram um pe

queno acto de variedades que agra
dou em pleno. Nãosæbernos se seria
mais de aplaudir a marcha estu
dantil' com que abriram, a classe
de iniciação de ginástica ou o ran

cho folclórico infantil, hem dentro
das tradições altenses. Todos os

números mereceram aplausos mas'
as felicitações deverão ir também

para a ID. Maria de Lurdes Madeira
que teve engenho e pacíêncía para
os ensaiar.
Na cantina escolar foi servida

uma merendá aos convidados, pro
f'essores, alunos e seus pais que
decorreu animada. Foi, em Segui
da, feita uma visita à exposição
dos ;trabaLhos dos alunos da Te-'
lescola, repositório das potencia
lídades artísticas e criadoras das
crianças.
Está Alte de paraJbéns por mais

esfa iniciativa, a juntar a outras
que fazem desta encantadova al- ,

de�a 'serrana uma das mais bair
ristas do ALgal'Ve.

.

Arménio Aleluia Martins

Na ,Praça de Toiros de Vila Real
de Sanita António, realiza-se esta
noite a segunda conrída da tem-

porada: '> '

O «espada» José Júlio e os ca

valeiros Manuel Conde e Vítor Ri
beiro lidarão, sets totros da .gana
daría .de Vicente Cajdebra, estando
as pegas a cargo do G.rupo de For
cados Amadores de Motta do Ri

batejo.
-"""-"""""""'WI!'.""'"

Sessão política na

Conceição de Tavira
A comissão de f'reguesda do MD

vírnento Democrático ,porttuguês na
Conceição de Ta,vira, promove ho

je às 21,.30 ,uma sessão de esola;re
cimento poliUco. na eSip'Ianada; da
Casa do Povo local. '

'

Usavão da' palavra vários orado
res e ent�e outros serão a;borda
dO's problemas da agricultura, pes
ca e eO'muniicaçõe:s.

TINTALUSA •••

tudo tinta!

Em terceiro lugar ¡fal'Ou Edga;r
Vale, da União dos Estudantes Co
munístas, Ique começou por se refe
rir à proclamação feita pelo Pre
sidente da Repúblti'Ca no sentido do

: cumprimento do programa do Mo
vimento das Forças Aemadas so
bre a índependêncía das colónias,
entrando depois no. capítulo estu
daIlitil atravês de uma explicação
sobre a ,camipanha de descrédito
lançada pelo fascismo sobre o mo

vimento assoctatívo, fazendo a 8'8-

�uir um elogio bastante completo
da U. 'E. C:, nascida em Janeiro
de �962, que sería, segundo ele, a

orgánazação revolucíonáeía dos 'es

tudantes portugueses prosseguindo
a sua actívídade de vanguaa-da com

um programa de acção que é a

Reforma Geral e Democrática do
Ensino. Atacou os «grupelhos de
verbalístas» «que só se represen
.trum a si' próprios» e que podem ser

.

tornados, por má informação ce.r

,tamente, como porta-vozes dos es
tudantes, Mencionou 3JS campanhas
de aLfwbetizru;ão e educação sani
tárià como demonstração actual da
vontade dos estudantes de se colo
carem ao aerwíço das classes tra
balhadoras, salíentando mæís uma

vez a importância da U. E. C. nes
te aspecto.
Seguâu-se !Ma;ria Helena Medina,

da ¡Direcção e Organização Regio-

Prédio
Vende-se com duas habita-·

ções, ric e 1.° andar, na �ua
Basílio Teles, n.O 3 - Porti
mão. Informa telefone 22860.

no Algarve
••• I!:

Apartamentos
Lagos

Agente distribuidor para Faro, Olhão, Tavira e

Vila Real de Santo António

IdiJardv Nel�()n

Vendem-se apartamentof? de 2 e 3 assoalhadas com

vistas para a Baía.
Tmta ,a própria: SETOBRA - Construções do Cen

tro, Lda. --'-- R. de Aveiro, LOte 4-1.°-B - Telef., 20881 __:_

Coimbra.Estrada de Quelfes, 3-B - Telefone 72918 - Olhão

apa[en�em�nte
sao IguaiS'

a diferença
está
no cheiro

marca registada de

PLASTIDOM
- Plásticos Industriais e Domésticos, Lda.
Leiria _: Gare

a diferenca-
-

"

esta
no preço

Não se fie, apenas, na aparência!
Em plásticos, como em tudo, há bons e maus artigos.

Antes de comprar, verifique a (3tiqueta.
DOMPLEX é garantia. DOMPLEX é qualidade e utilidade.

'/','

DOIi1PLEX
.

.'
.

o:"
- ">:.'.� ,:

,

.

a diferença
está
na qualidade

Anlónio
nal do Partrdo no Ale:riJt::ejo e Al

garve, que saudou O's pescadores e

operámos conserveiros e baseou, a
sua exposiçã:o nos problemas do,
campesínaco, destacando. a díscrí
minação de que fora vitima, atra
vés ,da Iegtsíação 'e dos órgãos cor
poratrvos fascistas (Grémros, Jun
tas, €ite.), 'a pequena e média explo
ração. Indicou o objectdvo a longo
prazo do P8JrtiJdo nesse 'campo, que
consta 'de uma profunda reforma
agrária cujas bases mais f,media
tias seriam Iançadas através de des
truição do aparelho fascista rela
tívo à agrícultura, da criação de
comissões de pequenos agrículto
res, do lançamento das bases de
um cooperativísmo ag:rícola diver
si:flicado por regiões, da criação de
comissões locaís que eoquadrassem

, um Movimenlt:o de Pequenos Agri
cultores, unütárío à escala nacíonal.
Artur Matias, da Comissão Con

celhia de Faro saleentou que 'O fas
cismo é contrærío não apenas às
classes operaría e camponesa mas
também à pequena e média bur
guesía, aos mteíectuaís, etc. Pediu
um reforço :de atenção contra as

: ma;ndbras da reacção, coœtra as
teIlit'3Jtivas de mergulhar 'O pails num
caos económico e sobretudo um

apoio. taltal ao governo provisório
consideran:cID esse apoio indi'spensáJvel para que 'seda levada a ereíto
a total' democratizaçãD do País,.
Expôs as linhas' mestr3Js do Pro
grama do Parttd'o para a prímeíra

, etapa no caminho para a revoluçãobaseadas Dia conquista da democra
cia a nív¡el politico, 'económ1lco e

cu1�uraI, na descolonização nas co
lÓnIas e no próprio País. '
A sessão encerrar-se-ia com as

palavras de José Viitorian'O, do CO'
mité COOitral do P. C., que enume
rO'u mais uma vez os OIbjectivos do
Parti!.lclo, ,referiu a ne'cessidade ur
gente de que sej8J realiza!do o. programa do M. F. A., as di!ficu]idla:des
causa'd3JS pela reacção e pejo anti
-c�unismo desoofre3Jdo, 'arma primell'a da luta ;contra a demOICracia
pela S3/bo.t3Jgem e'Conóm!.ca de qu�D desemprego é consequêncIa eacto..

O orad'Or explic'ou a presença dœ
comuniiStas no GDverno co.mo de
monstração;da sua 'vontade de con
tribuírem para a construçãD da de
mO'cr8Jcila., referind'O a crise' gover
namental reneiIltemente superoda e
a importâJnCJiia da preiS.ença de mem
bros dD M. F. A. no amuaI Gover
no. T'erminou com um apelo à cl3Js
se 'Operária, às massas trab3Jlhado
ras nD sentido de se solidarizaæe.m
nom o novo OoV'e,rno.
A tónrioa 'das várias 'intervencões

r�'Catu, como se viu, so'Qre a neéessIdade da unida;de da,s fO'rcas de
mlX:rá:tfcas para a recornstrução e

par� o desenvolvimernto do 'País, do
a:pOlO ao !M. F. A .. e 13'0 Go'V'erno
Provi;sório, do fim da <guerra colo-

, n�al, 'da defesa da pequena e média empreSia. e, conselquenJIJemernrte,de ,pequena ·e média burguesia(�ue,
.

segundo alguns ;secto.res te
na �lUO, .no Portugal do pasrsado,D ahado mfriel para quem o P. C.
apetou e que acrubou por S'8 tornar
sustentáculo do salazrari,smo defase infcial, pero men'Os). "-

9ue, entre a assistência, apenasdOIS sect?relS se tenham ma,nifestado filaIS entusiastiCi3Jmenrte 'durante o comicio é compreensível,uma vez que, se as pessoas aplaudem. aquilo que 'consideram certo
nas mtervenções dOI:l oradores, nãofilC,a;m' convenoidas, 'espeCialmentedepolJs de ,terem .]evaJdo anos e anosa OUv1r dizer que OIJ ,comuIíistas
çomem mooIno:s, a começar a gri_tar (e a votar) «P. C. P.» de um
momento para 'O autrà.
Se é ,cento que talvez a malar

parte
.

das exposi'ções tenha sido
de�auo p o 1 i t i c a, ,demasiado
«teónœ�>, muitO' haseada. no pro
g:ran�a do f'iartido e na situaçãopolitIca 'geraJl, que, :sem dúV'ida é
prioritârto :divul:gar mas q:ue tal
vez tii:,estS� ganho, em te'I"mO¡;¡ de
ccn;n�mcaçaO', se lhe h'Ouvesse sido
adi'cronaJdo uma anMIse da ,reali
�de l()Cal ou �egion3Jl (HelelJ!a Medlilla falou sOibre 'O problema cam
ponês, mas quantos camponeses 'Be
enconltraria;m lá?). Se o alúmerode operários prelSeTI¡'tes nos pare
ceu. �im1nlu:to fposs,ive�mente pordef.lclente dl'v'lllgação) e, sendo ver
dade que as o,perárias conserveiras
e os pescadores têm :trovado lutas
e a.presentado reivindicações (de
ca;rácter salarial, s¡oIbretudo nos
últimQJg anos) nã'O parece p� isso
men'Os upgenltJe a sua eITuciidação e 'O
seu en.quwdramento ia nível político.
O 'representante da U. E. C. não
a,ndou lonige ,de �denti¡fi:oar D MO'V'i
mento Estudantil com a organiza
ção de que faz parte, o que é, pelo
menos, muito criticáveil. Não se po
de, ,todavia, deIXar de· realçar a so
briedaJde 'e l3Jntti-dema;gogfa que ca
racterizamm ras intervenções 'dOIS
oraxlores. Quando se sabe e jâ se,
lia em. Ulv,ros :de História publica
dos ante,s do 25 Ide Abril (A. M. de
Oliveka !Marques, «Hi,stória de
Pol'ltugal», 2.° 'VOlI.) 'que O'S comu

nistas f'oram !liS pessoos mai's fe
rozmente p.ersegui'das pela repres
são. em Por.t1JJ�al, e}es wbdicam ho
je, dara;men:te, e em f!Wor de uma

pO'lítica de reconsbrução, 'de tDdo e

qua1qu� tipo 'de di!S'Curso de carálc
ter «Ja;mentosO'», 'OU em'Ocion'3Jl, que
susciJta.SS'e ,g.rati'dões 'reltr0'3iOttvas
muito aligadas a sentimentos de

culpa mai'S ou menO's diSlfarça:dDs.

Mariia João de Sousa
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a sociedade resolva explorar.
3.0: O capital da socíedade,

inteiramente realizado em di
nheiro já entrado na caixa so

cial, é de 50000$00, dividido
em 2 quotas de 25 000$00,
uma de cada sócio.
4.°: Nas cessões de quotas

a sociedade em 1.° lugar e de

pois o outro sócio têm direito
de preferência. ,

5.0: A gerência da socíeda
de, dispensada de caução e

com ou sem remuneração con

forme for deliberado em as

sembleia geral, pertence a to
dos .os sócios que ,desde já
são nomeados gerentes bas
tando a assinatura de qual
quer deles para a obrigar.

6. ° As assembleias gerais se
rão convocadas por meio de
cartas registadas com a an

tecedência de 10 dias, pelo me

nos, desde que a lei não exija
outras formalidades.

Vai conforme o original,
feito por minuta.

Faro, aos 21 de Junho de
1974.

lavandariaPrecisa-se Aniora & Malurer -Relrelentawet l�a.
Técnico especializado na conserva de sardinhas e an

chovas para importante fábrica de, conservas de Agadir
(Maroc).

Resposta à: ST� ESPADON - 82 Rue Dumont
d'Urville Casablanca - Maroc.

e'liltEI' de l",S
tal que origmou a pr,esença das
Forças Armadas,
Dizem 'lIDS. que só um inquérito

por estas'poderia solucionar o as

suDJto, idízem outros 'que a: dista dos

contemplados será mantida, mas

como antevemos, pela agitação que
reína mesmo entre pessoas que não
neceseícam de casas, que a man

terem-se os resultados do inquéri
to hã pouco conhecídos, surgirão
surpresas desagradãveís, ousamos
detender um novo inquérito por
pessoas .de todos os partidos polí
'Ucos, <com representaçãc de ele
mentos das For.ças AJi.m8ldas. Após
o mesmo, a líeta dos coœtemplados
seria div,Ui1gaida o maiis ipOSsÍlveil, re
servando-se o direito de, em prazo
a estabelecer, tSerem presentes re

clamações dos pretendentea que,

u�a vez julgaJdas justas, seriam
objecto das aãteraçõea que a prâ
ttca aconselhasse. As.caàas não de
vem continuar 'desocupadas por
maas tempo, é cento, mas 'como pa
ra 'calar gregos e itroianos, t8llivez
a nossa Slugesltão reeulte, oxalâ nos

seja �o vê-ãa em prática, vísto
que so ímportærão reuniões da co
missão para Inquirir, e depois para
.resolver as reclamecões que por
acaso venham a surgIT.

Certifico para efeitos de pu
blicação, que por escritura la

vrada ontem, de fls. 58 a 59

v.o do respective livro de no

tas n,s B-84, do notário do 2.°

Cartório da Secretaria Nota

rial de Faro,' abaixo assinado,
foi constituída entre António
José Ramires Esparteiro e

Maria Luísa Fernandes, uma

sociedade comercial por quo
tas de responsabilidade limi

tada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:

1. ° : A sociedade adopta a

denominação «ANJORA E
MALUFER - REPRESEN

TAÇõES, Ld.", a sua sede é
na rua Infante D. Henrique;
n.O 91, 1.0 andar esquerdo, da
cidade de Faro, freguesia de
São Pedro, podendo ter filiais,
sucursais ou agências quando
e onde entender, e durará por
tempo indeterminado a partir
de hoje..
2.o: O seu objecto é o co

mércio de representações e o

comércio e indústria e a im

portação e exportação de es

tantes (bibliotecas) desmon
táveis e qualquer outro ramo

de comércio ou indústria que

ACERCA DA NECESSIDADE
DE COMPREENSãO

Talve,z porque após o Movimen
to dais Forças Armadas, com vista
a melhoree dias para Portugal,
muito se tem agtdo sem pensar, 'aIS

coisas não se processam como de
certo o Governo Provisório previu
para situação económíca e social
que mais se harmonize com os in
teressea :da Nação e ido' povo.
Os que durante 48 anos tudo ca

laram, 'sujeitando-lS'e a rnedrdas 'an

tentíoamente vexætôrãas 'entre go
vernantes e 'governados, através
das quais, 'elSpecialmente 'O f,uncio
nælísmo públic'O ficara ,ilIlferioriza
do aos civis de categorías ídêntí
crus e em desproporção assustadora,
reJlaJtivamooite aos menos categort
zados, só agora, em periodo de or

denação 'de uma casa «Selin rei nem

roque», como o povo Idiz, se pronun
cíam, alguns de forma demonstra
IUva de que estão agtndo sem

pensalr. .'

Casa ,sem alicerces pode ruir,
havendo pois necessídade de os

consolí'dar, o que não é possível
de um momento para o 'outro, espe
cíalrnente quando 'O terreno que os

circunda não estã Ifinne.
As neívíndâcações avolumam-se,

algumas 'Com bases inaceitáveis,
que 'bem de.monSitram serem fillhas
de ausêncía de compreensão de

quem as formula, talvez até com

fins tenidenciosos, para. abalia>r a

vontade dos que se propuseram
lutar pela nossa ltbertação,
Hã que pensar e pensar muito;

há que trabailhar para produzlr
mais e meêhor: hã que 'rugir, mm,
mas em amoíente calmo, porque o

de 'agiltação não é propício. a con

quístarmos a verdadeíra ,ldIberla-.
ção, a/quela que decerto visaTam
os que fizera.m 'O 25 de Albri<l.

'EsIta, a opinião de um fmho. do

povO. que na mIa pequenez, sempre
tem 'lwltado pelos IdI,reitos do.S que
rutraJV'és do trabalho honra:do pro
curam voocer na vida e são, bem
vtstas aJs 'coligas, as pedras baSii'la
res da Nação que neceSlSlitamos de

aUcerçar 'em mo}lde,s que se ajus
tem aos !pIrlnlCipi'os da doutrina que
diz: «Amai-'vos uns IlJOS oUltiros co

mo irmãos», e ,«'Não. ¡faças laos ou

tros o que não ,queres que te fa

çam».

CRIADOR DE GA'DO BOVINO,
VíTI!MA DE DESASTRE DE

VIAÇAO
Talvez porque aidmiramos os que

se dedicam ao tra;baIho de alma. e

coração, 'como. o. povo diz, ,lastiima
:mo.s 'que um desastre de viação.
oco.l'rido proxiimo de Porltimão nos

tivesse roubado o mais activo cria-'
dor de gado hovino, 'que 'Conhe
ciamos nos arredores de ,Lagos,
Por Itodos conhelClido por. José

Mo.rrã:o., fot 'Vitima 'de ,choque de
v'ei,culo automóvel do. quallI"estrltou
ser arrasltrudo alguns metros na bi
deleta em que regresæva ã sua

casa, depoIs de ,se ter inted!:r<a!do do
lTIiOViilmento de ,gado. n:o mercaJdo 'de
Poritllmão.
Contan;do '54 ano.s, tinha mulher

e 5 ¡filhos. Dediicava-se ã oria,ção
de ,gado bovino de raça turma> em

proplI'i'eidades rurvendad!l!S e COim au

xIlio Ide PeSlS()IaS amigas mantinha
vaca:s que p,ropolI"cionavam à d
dade mais de 800 Utros '<le leite por
dia.

Após a mIa morte deslocámo
-nos às ramadalS, e alIi' oo'contrá
mos dOls fllhos, um de 15 IeJ outro
de 18 anos ,quoe, 'emprega/dos numa

oncina de reparação de automóveis,
alCtuavam tam/Jjém UlliS operações
de limpeza e tratamento dos ani
mlaJs, () que nos fez ,pensail' terem
aprov:eita.do o 'exelll1lpilo ,do PM, e se
re,m ,oapazes de 'conil:inuar a sua

obra.
Estamo.s pronto a auxiliá-los na

manutenção do gaJdo, ficando con

venclido que se os proprietári'os con
sentirem novo arretidamento, os

jovens que 'ali' 'Vimos serã'O capa
zes de ,tJro.car o 'Oficio pelo de 'cria
dorss '<le ,gado 'bovino, 'O q;ue a con

fil'IIl!ar.,,se viria IdemonsltraJr que a

juventude poide ser úttl .no ',sector
aJgrirola.

A OCUPAÇAO DAS CASAS
DA Im.EvmtNCIA'

Pelo que até nós tem vindo, rul
gumas reunIões Itêm sido. provoca
das pelas pesso.as mais influentes
do ;M'ovlmento 'Democrático., para
o.s pr,ert;endentes das Casas da Pre
vi'dência 'co.nhecerem os r.esultooos
do inquérito 'com vista. à ,respectiva
ocupação.
,Entre mafs de 700 pretendentes,

a comissão encaJ:1regada do inqué
riito apu�ou 'qlUaJse du:a:s cenltenas de
,m'ais necessdlta:dos, mas <como as

casas não atIn¡gem oito dezenas,
a Usta dos conltemplaidOIS oonlheci
da em IreunIão recente, não esltan
do de acordo c'om a maioria dos
pretendentes deu azo a aigi'tJação

CASA <DA JUVENTUDE

VENDE-SE
Em Tavira, por molivo cio proprie

tário não poeler estar ii frente do
, .

negocIo.

Resposta ao Apartaelo 7 - Olhão,
Telefones 7 2301 ou 25169 - Faro

(este elepois elas 21 horas).

Conservatório Regional Sessio de esclareclmentD do
do A�garve

'

Partido Socialista em Faro
No semWo de dar maãor :inClrle�

mento ao seu grupo OOM, o Con
servætôrío RegiOlIl.all de MÚISilOa so

licilt91 ai toldas as pessoas mlleréssa
das 'que flaçam a sua inscrição, na
sede do Conservætórío, Teatro Le
thes 'em :£i'aro.

,

iNa JumrtJa¡ Dislll1iJtaJJ. die FaJrO o se

cretaJriado local do Par:t1Jdo Soma
lista PorltUJg;uês promoveu maís
uma sessão de 'eSCIlaifecimenJto, de
dícada ao estudo do «resumo do

peogræma de alguns paJI'tidos !pO�i
tiIcos».

O NotáJriQ,

a) Januário Severiano
Daniel dos Reis

CITROEN Jrmação de Pêra
o 20 SUpER Vende-se apartamento com

De 5 velocídades., Impecá-
2 assoalhadas, pronto a es

vel, vende V. Castelo, telefone trear. Resposta pelo telefone
22105 - Portimão. 55428 - Armação de Pêra.

-,-
_....

.
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A Casa da Juventude criada após
o 25 Ide .AJbril, no seu inicio COD'S

tiltuiu maacha, italvez por' iter à
freDJte tíos seus dætinos, jovens
pouco dados ao. tra/balho.

,Reconhe'cenido que estava mal en
IÍIreg¡ue, elementos maãs vállidos
subsltitukam aqueles, e peão que
n?s Ifoi! dado conetatar no passado
dia 24 de Julho ao visiJbarmos a ex

posição sobre a Ouerra Colonial,
que ,ruli 'eslteve patente al'guns dias,
tudo tende a cOIlitr�buir para bem
da cultura e :arte. Teremos assim
'um Clwbe da Juventude Trabalha
!dOlra e 'Estudanil:1i1 de cujas bases
daremos conta em futuro.s aponta
mentos.

O GRÉMIO OA LAVOURA E OS
MANIFESTOS DE TRIGO

o Grémi'o da Lavoura que por
lin:scrição obrfgatóri'a e quotas que
não se justdifi:cam dada a acção de
senvOLvida em prol dos associados,
dos quais, uma minoria aproveita,
não e'sotá nas ,graçl¡ls destes, vi
nha facililtando tOldos o.s produ
tores de tnlgo ,com os re'sp,ecltivos
manifestos e prugrumentos Ido ,cereal
sem grandes atrasos. Este ano, po
rem, apesar de estrurmos em pleno
periodo daIS operações de debulha,
não !f�em manifestos, com prejUíZO
p'ara /todos, ICOIlist8lndp que 'Os pa
gMnJelIlltos, serão feiil:os por .cheques,
algo l:mpraticável para os homens
dOl <campo e da serra, os quailS! ver
-se-ão oIbrigooos a ,recorrsr a se

gundos e t:ereeiJros para ha'ver 'elIU

muitos casos pelquoo,as :iJmpo.rtãn
cias, visito 'a ldivisã'O da propil'ieda
de no cA1garve dar azo a manifes
tos que não atingem' 10 rulqueil'es
para venda.

c

OxaIá, poi's, que lSurjam mooidrus
de quem de diTeito para a el8lbora
ção urgetnt� 'de manilfestos e p8lga
menros a dinheiro 'COInO 'ruté agora,
se pos.si\'el na ocasião 'da enil:rega
do cereal.

COMíCIO DO PARTIDO
COMUNISTA

Em 27 do mês Ifmdo, o Terutro
-Cinema Imp'ério foi pequeno prura
recebelr 'Os militantes do Partiido.
Comunista Porltuguês e o povo que
por 'Curtosd'dooe ou lSiimprutia qmls
tomar parte no lComí'Gfo que aUi se
rerulizou e no qual usaram da pa-
lavra ldilversos ol'8Idores. ,

Todos ou'ViimOs com inoor,esse e

das pa,�avras prolfelI1iidas concluímos
que, postas em prãJtica, aJlgo virá
a consegulir-se no sentido de mais
equUtbrio ·socfa1.

MEDIDAS DO SINDICATO DOS
PADEffiOS EM PREJUíZO DOS

CONSUMIDORES

Porque os consumidores têm
direLto a comer pão cozido no

próprio dia. ao seu pelquooo a;lmoço,
é grande o seu desoontentSimen

It� pelo 'hOlrário, de fWbrico, que
nao ,lhes pe,multe a aqui'sição an

Ites das 9 horas. Ouvimos alguns
opro-ãri_?s ligrudos IlJO serviço da pa
mlf1;caçao, que não se impontam de
continuar a praticar os horãrios
anteriores, e assiirn, <cOimo o Sacri'
ficio de muiltos não é allhel0 aos,

,princípdos ida veridadeira democra
da, conlfi'allnOiS que no oaso de to
dos os 'op'erários aderirem ãiqueJes,
conUnuemlos a iter pão. ant'es dae
8 horais.

Joaquim de S0'U8a Pt&carreta

.�
.).

"

Adquira. a garantia
das suas férias ou receba

o rendimento
do seu dinheiro

A partir de vinte cinco mil escudos
pode fazer'um"Contrato de Férias"

Peça o folheto informativo
ou contacte-nos pessoalmente

JORNAL
lê-se em

W
todo

ALGARVE
o Algarve

TORRALTA I UM LUGAR PARA SI NUMA SOCIEDADE PARA TODOS
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LARÁPIO A SOLTA EM

OLHÃO

Oillhão, 26 de Jutliho de 1974

Sr. dineobor,
P,ermita me dirija a V. æperan

çado em. qwe, dcmdo publioi.da;de a

esto: mitn:ha corta; pO:88a demover
Agora 'OS poâere« competenæe, até
Ivoje inserz.sríveis a uma 'situação
que c<Ji'1b8i¡d¡ero vergOnhosa e aVlil
tænie para. uma tooouâaâe com

pretensões a civili�.
Des<Le há basü:vnte tearupo, Pe

chão e arredores (næm mesmo a

própria vila de Olhôo tem esccapa
do) ,têm eeiaâo tSlUje4ms a um au

têf1ld;ioo flagelo personifwœd;o num

tal Anacleto (tæmbém: conhecido
por «Oleto» e por «Papa Figo»)
tido por débil ment'al, mae <Le no

tónÍ!a hiabili<Lœde 'e infl!etigênciai pam
o roubo - nórmalmente antecedi
do de assalto ou abertura <Le fe
chadWras por chace fa�sa ou ga
zua. A sua imaginação 'para eetas

«habili<Lades» é i'Yll6sgotáVlel e sur

preenâente, a coniraetær com a sua

m,entalVdOOe tida por frágil ...
Tmta-se dum tipo duns 24 a 25

anos 'relativamente po88(1/flJ.t,e, re

f11aotário a qUaZquer trabalho que

o 'Prenda por algum tempo,
Já eeteoe int,ernado em estebe

l'eGÍ'TWI'mto rptrÓ'P11ÍO, donde o «eæpor
taram» p=sadJo bem pouco termpo,

ap,etSar da sua psicose do roubo

continuar como anPeriormf3inJte ou

mais 'f3XQ¡cerrbada ainda.
Tem com-etido roubos e arrom

bamentos parr toda a parte, asetü
ta<LQ -escoZas, esrtabeZecimentos 00-

mencia4s e retSidências (qwamdo sa

be os seutS OCWI)(lffl,J,es aJI,IÆ>I3ffI,tes, 'P�:r
trabalho) <L01l'IÕJe tem roubado dt

nheiro comesUveis, bicicletas, fer
ramentas, aparelhos de rádJio (a
sua pre<LiZecção), e'tVfitm, tudo o que
lhe verm, à ,mão e lhe agrada. In-,
cendiou um armazém, roubou uma

pistola GarrregœiLa, com a qual an
dou aos ,tiros pelo campo e que,
desmontou d6pcñs, es,pQ¡�ha7l!do as

peças pM Vários sítio�. A8'8aZtou,
por meW de gœzua t%ta_ �om um

œrŒ1l'lAe os postO's <La RáJdIi:o e da

TeZ�ão 7lio Cerro <Le S. Miguel
«,pa1'a ver com,o aquilo e1'a por (]¡en

tro», segunJdJo cornf88s,ou, (Que vo

cação e pericia para um d.ébvl 'I11Jein

tal!) Já assaltou, por ,t,rês vezes,

uma peque!)'la casa (Le Galmip'o qwe

possuo em BeZmonte (P,echó,o ) e

onde costumo pa881Jfr férias e finlS
-de-semana. Na s,egunda vez, con

seguiu ,entrar, fl"oubœnd;o-m� .um
«,transisitor» e vários outros o,bJec
tos Na totQ¡lidade, os prejuiRios
ca�ados p,or ,etStes três aJ8sulltos

reputo-os em 8 ou 9 mil etScudos.
Por OiIluilo que s,ei, �te «flia<glf1lo»

já die� ter Pfl"()(I)QcaxlJo (Lemos nwm

vaZar æproximado Q¡ uma centena

(Le contos (emt11e vGiZores roubados

e prejuízos ocatSÍQ»V(l}d;os),
_

Quem mie p08'8a ler perguntara,
(Le certo o que tewoo jeito' os �esa

dos. Bastante, po<Lem. er,er, Além <Le

queixas, às autorridades, já fizerarl'!'>
até, um Q¡baixo-assinado, com mut

tissilmœs aJSsinœturas, pedindo o in
t,ernamento <Lo «flageZo». Mas qu.e
oons.eguiram? Nada! E ele cornti

!)'lua COtrr�6tf3l¥1!djo, sem receio - côns
cio <La im,punidade de 'q!.M goza -

toda a -espéoie: de lia<tro'CÍnws e Q¡1:ro'

pfftlos Q¡QS hems d'B cada um - que
tœnto cus,tam a adqlWitrir e mœnter.

Será necessário que eZe pratique
uma agressão gr®e (já if3'8petou
uma f{J)(Ja numa perma dum rapaz)
ou um homicidio? Então está na

«incubœdorra» um gatuno e assas

sino em potência.
QUe será preferrível: PrevemÆr os

crimes OIU cœsiigá-los. depois (L'3

perpetrrados? (Não hiaverá nisto
um cert'O sadiJs,m:t}?) E quem dœrá
vi<La no caso dumilL poosÆvelll'YllO'rt,e ?

Q!J,e espéoie de com¡plicações ou

complia<cências são estas que innpe
<Lem a seguràm{a de bens ,e haveres

(e, até, da inPegri,d!a;de fisica) de
cadrt, um perante a insâmJia dum
discolo e Za;r_áprio c011l8umado, ainda
que ,tido parr débil mental?
Porque não é e,le wolOOo 'e tra

tado de maneira a que poss.a ser,
àmanhã, um cidadão recuperado �
Não tewá esse direito?
Eis afl¡gumas perguntas (amargas

pe'l'gutvf:as ,s.em resposta, até ago
ra) feitas para si, nœquele «diálo
go de mwtros,» a que o !5 de Abril

pôs fiim pelos muitos lesados pe�o
«Papœ-Figo»,

Francisco Nascimenlto Pina

.."-.,,.:

UM «GALÃO» POR SEIS
ESCUDOS

LiJSboa, ,19 de Julho ne 1974

Sr. director,

Oomo algarvio pf311Wita qUe ouse

servir-me do jarnal de qwe V. é
dirootor e <Lo qual sou, ooniciente
do veíoulo de esclarecimento e d'e

defesa dos 'fn¡ter.esses dos algarvios
e, nnturolmente, de toOOs os 'POr
tugues:es qUe eZe rep11esenta, desde
há muno freqwente lie4tOir, p(Jffa
apresentar um caso que tawez pa
reça fútil a alguns matS que, ootou
certo, CQ'IlItribuirá para esclarecer
e ao ,""esmo tempo defender os

interesses dœqueles qUe procurando
na no'sso Algarve o local aprazí
vel de repouso e a fonte de etner

gias para retomar um t11abaZho in
terrrompido encontfl"am nele, pelo
contrário, œqui e além, locais de
espeoulaçÕJo (]¡esoofreada ,e escanda
losa.

Aconteceu em Lagos mas podia
De1' aconiecuio ern. i-ortvmao '((W,l<;

cor�Clretamen¡;e na r-aeteuurui SH'wU

aa 'na 1<;, aa Ig1'e),(J-, s;;¡ que, nua

oostaoue os i8J()rços oncuus ja b"fI,
vut-aaos e e-InOo'ra sccuaaa. numa

zona escotar, conanua a prauctu
ulscTim'inadœment'e especuuiçao nos

preços aos produtos que serve. 1:"0-

rem, em LJagos aco'n£'eceu qUe no

passtuu, Z1 ae awnno de 74, quando
cerca aae 14,3U 11'1113 alng� ao eufe
m'/;Stwa11H".(e cnæmaa¿ «Ba1' l:$UU

tique '1'TansliQ¡gos» S$tuadQ na A:ti.

aos ueeooorumentos, uoie IJ, r/c
Dto. 'e me disrpws a t0111JaT um yu
«zo ciaro e uarui sa1'l!awlicne ue juum
OTe 8<em mamieiça, me foi eX't.gida,
qUQ/nao me a¡,ngi M oatcâo a Jim
<J.e pwyar, a q_,ua'f¿iia de l'd$UU (aoze
escudos) pews reepeotwos produ
tos. Oiaro que nao conconiei comi

a q'uantia -exigida pelo que pTOCU
ret inaay.ar os l)'re�'Os permstiaos
no reçuiamenc¿ e, næturtuanenie,
estes nao estavam de acordo co,m

os apontuaoe; Q¡Q reterir o lacto
Jo'i-me retorquido que os preços lá
rixados não es,tavam aCn,IIW/I,2\ados
- cooo esu'anho pOt'S a reepeotuoa
tabela contiwUÆl,va' exposta! VoUei
pois a discordar, oomo é de calcu
tar, da justtficaçao apresencaaa
mas, CO'l1'llo não queria ficar devern
do aqwil.o qUe tomara, acedi a pa
gaT) exigindo parem uma factura
IJUe me foi recusada peremptona
mente prvmeiro, aieçunao uepois,
a pess'Oa qUe me serviTa que o ma

riao não estava e qUe só ele é que
<8a01Q¡ das facturas. l.Jomo nao poasa
esperar, errn viTtu(]¡e da minha vida
privadia, insris.ti em pagar mes,mo'

sem [actura, O meu espanto, e in

dignação n<io terminariam ainda

pois. ao l'f30ebf31' o troco verrifiq'�
que tf¡.,nha pago 11$00 (onze escu

dos) em vez dos ooze escu(]¡os que
inicialm:ent,e me tinham srido exigi
<Los. Receœndo «engano», referi o

facto �. fO'i-nte ditO' - não obstan
te ter taZado s,empre pfJIrtuguês -

que, por lcupso 'Unham-rme sido exi
giàos 6$00 (seis -esoudJos) pelo ga
lão - preço praticado a estrœn

geiTOs - -em vez <Le 5$00 (cilnco
escudos). Persilltrindo na ¢tcimosia»

que já me v¡i¡n;ha camaterizandxJ,
voltei a discordar <La <Liscriminação
revelœdJa mas não insisti '1I1!aiiJs. De'
retSto, eu wa um ,ootranho que ,ti
nha entrado lá por acaso e fora,
até então - também me fQiÍ, dito -

a única pe88oa, por estrOJnJho que
pareça - <li mim, claro - Q¡ reda
?nQ¡1' cont,rQ¡ tais œrbitrœriedadies.
POT isso saí cabisbaixo e quase
«enverrg,onhœdo» perant'e os circwn;s
tantes pehl. atitude tomœdJa en

quantó œ-trás de mim soœva o se

gu,iwte l1/1JÍ80: «e não volte maitS cá
porqwe não se'rá'mais servido! •..».
Não retSpondi, Para qlUê?! Tinha
C:O'I1'II�tido a veleidæde de ousar re

clamar os meus direirto's de cidœdãJo

que pfl"ocura ser resp01'lJ8áveU
De V. etc.

J. ,L. F.

P. S, - A i'l'UJ;isponibilidœde de

tempo não me permitiu reveZar o

acontecimento com a urgência' que
o mesmo - pœrece-m,e - merecia.
Oontudo a (1)otualiiidiade do caso

mœntém:se pOlis os preços qUe me
'

foram cob�ad!os contiln'l.l.</1Jm arinda

superiores M'S hoje «exigido'S», em
es,tabe;l;eCVrwmtos similare<s dle 2."

clasoo; tanto mais qwe, o re.feri<Lo
e8tab,elecirwento é contSidier(1;{k <Le
3.· clai8se,

GREVE E REACCIONA
RISMO

Faro, 27-7-74

Sr. Ve,ríssimo,

O seu al1tigo ,no jornal saído ho

je, sábado, já é muilto Q¡tras!!do ,6
quando s.e faz jornœlv.s,m?, na?, c�,
piamo's o que os outros Jorna'llS d�

zem e sem fundamento. Lá porqw.e
o Oeltávio Pato disse que a greve
dos CTT era reœccionária, o senhor
concorda plenamente com ele! Ca
minhamos

.

a pensar peJa cabeça
dos outros, assim �wámos 48 anos.

Pois. eu até gosto die ouvir falar
o Odtávio Pato, mas não sou obri

gada a conco71dar com tudo o que
ele diz! Quem diz M senhor que
ele tem ,razão, ou a «Cwpital»
que foi punida por notícias que !)'lão
d&via ter emitido!
E o 'S,r. Vieríssimo como lfJem pou

co ,jeito pam jornalismo, faz có
pias. Ellitão a greve da Ejacec e

tantas outras por esse país fora
não lhe deu no goto, só 'a <Los
CTT!
Ainda não se lembrou de fœlar

nas péssitmas condiçõæ, que os tra
balhadores têm, mas não .precisa
falar só rvos CTT pois, há outras
empresas. Não haverá miséria berm
per,to ,do -.5\enhor, para poder fazer
um bBlo artigo, para focar a ,explo
ração fascibtta!
Foi então uma greve reaccioná

ria! Que sabe o sr. Veríssimo disso!
Cos't'umo dizer, a �g.norância é mui
to œ-trevida. E neste caso é bem
empregado o >termo!
Há 20 ,dias que a Efacec-ItYtel

está em gT-eve, não tão importante
como a dos. CTT, muilto berm, con
cordo com Vs'80, pois nós somos um

meio ,de comunilcação!
E a gr'e1JIe dos pescadores de Ma

tosinhos, contra oS! armadores de
pe8<cas qwe ,têm explora(]¡o o pes�
cœdor? AiooQ¡ não li artigo algum
feito pelo sr. VeríssVmo! Já escre

veu œLguma coisa?!
Sou assinan'te do JO'nni8Jl do Al

galWe há muilto tempo e verifico

�I �!IO! 1eiolllori�o! e D oiro �OlleU! [orlO!
Palmeiras coqueiros e bananeiras.
Na selva luxuriante SU8'8urram macacos.

Sei-o. Sei que para lá das árvores
há o remanso de algas de uma baía verde,
Palmeiras coqueiros e bananeiras,

Unem os belos seios ao oiro âos seus corpos.
Duas nativas nuas!
oh quem pudera be,ber nas entranhas suas!
Da printeira
vejo-lhe a cara contristada
e os cæbeloe
duma graça pesada.
Vejo-lhe a boca suculenta.
Quiisera descobrir as veias calorosas
onde circula o sumo que amantenta
esea boca rubra que atormenta.

quisera beber nos vossos seios
e enriquecer no oiro âos vossos corpos

ó nativas ó taitianas
se fizerem de mim uma volúpia
eu prometo ao vosso corpo de sereias
nem liras nem martirios
pronteto dar-vos castelos
para podermos amar no cimo das ameias.

António Nunes Mendes

Foram tantos os dias em que me

constrangiam c:Zaustrofobicamente
as pareâes onde esperei e� vão p_or
um sinal teu, por uma c�rcunstan
cia acidental que me prolong�se
a q;lusão de te inventar em m�m,

toda entre.gue e generosa.
Ah, o arras,tar pesàdo das horas

que custavam a passar em, cOOa
minuto e segundo' de desespero e

esperança.
Estes o�hos crœvados nos passos

surdos dos fantasmas, estes ouvi
,dos colados na porta fria e inerte,
que me não Q¡trevia a abr�r p.o� tei
mosia fantasiante de stgn�ftaado
baptismal.

.

Dancei valsas, rodoptando de

'braços vazfos no b011boletear musi
cal, para ter.minar f!l'0ribund? de

angústia sobre 'as maos lençóts de
uma cama despida de mu�her.

Quantas vezes cantei o amor so

litário de quem sempre viveu S?,
até me es,vaziar totalmente, sum�

do na secura rígida do esgotamen
te, borbulhas rasgando a flor da

carne em pequenas esferas de pus
e de sangue, a al.ma cansada,: tris
te de séculos, cada vez ma�s no

fundo de um inferno de tortura
mental, onde a palavra ternura se

esqueceu do signilficado e o amor

se fechou adulterado nun: .mono
litismo viciante, prazer untao de ;_------�-----�--------------'-----------------------..,
sofrer.

.-

José M, Bata

CONTOS MINOSCULOS
FOME SECA

DÁDIVA

que uUimamente está ,muito .traca!
A.ntes do 25 .<Le Abril apotava o

fascismo ou atacava-o? Parece-me

que não tinha corQ¡g,em para isso!
Pois, 08< trœbalhadores dos CTT

antes de 25 de Abril fii!)eram algu
ma'S greves" maS! de braços c.aido:,
e ,em IÁi81boa, pois na rprOlvíncta soo

tão po,ucos que não ,conseguiam,
fvqwe sabetndo, mais uma!

P:ara fQ¡lar,mos <La emrpresa dos
CTT cuja estrwtura é mulAto com

plexa, não é só vervdJer selos ! �
muito mais!

� pena que o senhor não' queira
vir trabQ¡�har para cá, temos faUa
de ,pessoal.
As telefornistas algumas com

anJOs de oosa- Tf2. g,anham presen
temente 3 670$00 e de noiJte das
22 àI8 08 horas, por cada hora 6$00,
œproveite se gosta de fazer servi
ço ,telefóniJco o ordenOOo 'é formi
dáVif3l! . , ,

S'eria ,primeiro sujeito a um

eSltági'o de três meses, para fio.ar
apto a ,trQ¡b,œlhar numa es.tação te

lefó,nicQ¡ com 11I!i;�hares de 'assinan
tes. É muito dilvertido este tra
balho. Gos>tœmos muito de dar opi
niões acerca do trœbQ¡lho ,<Los o,u

tros! ...
Que faz o senhor! Onde trabalha

o jornalismo é nas horas livres,
pois artiJgos de cópia também sou

capaz! '

Não me convene,e, esse jornalw
mo ,bœrato, de atlIlque, agora já
não inter,oosa!
Tudo livre! ...
Leia o «Diário de Lisboa», hoje,

dia 27, nas páginas centrais está
bem ,escliarecida a posição dos tra
ba�hœdores dos CTT,

O c'omunicado é feito por traba
lhadores dos CTT, não é por che
fes é 'POr quem trœbalha e sabe o

que diz, não andamos> manobrOOos
por fascistas! E8<tá bem!
Somos 35 000 trabailhadores e já

adl./¡ltos sabermo's muito bem o que
queremos.

O seu 'artvgo vem atrasOOo, nem
valia a pe:nJa pwblicá-lo.

Com a saída do 1.· Governo Pro
visório ,es.>tá ,tudo d-Bto.

O .ex-miniS<tro PQ¡lma Carlos não
o mand01¿ à bruxa como fez com

os seus colegas,
Desculpe que já não me le.mbra

va qlUe o seu jornalismo é nas ho
ras vagas.

Com os meus cumprimentos
Ubânia

A Comissão Pró-SindicQ¡to (Lis
boa), vai dar-lhe a, resposrta como
o senhor nterece.
Com que então reaccionários.

Li'bânia Guerreiro Di31S

Rasga a luz pela clareira
Espaço encontro proibido;
Onde mãos, olhos e sentido
Unem e rf3Úne?n na fronteira

Da enorme força de viver,
Em conS!tância improvisando;
Pêndulo saindo e entrando
Grito credo raiva de prazer.

E caem sobre nós as.> flores,
Como não podia deixar de ser
No abafo súplica das dores,

-

E as crianças gente a sofrer
Da eterna morte de amar

Se1n esperança, só por dar.

José M. Bota

Grande cerca
Vende-se grande cerca no

centro da vila de Olhão com

a área de 10000 m2, com

grandes armazéns e terrenos

para ,construções. Dirigir: ao

apartado n.O 28, telefone 72623
- Olhão,
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Sessão política
em Alcout'im

POEMA
Tudo está como está,
como deve estar.
Tudo é como é,
como deve ser.'
As coisas não podem

- mudar num dia.
O tempo é necessário

- para se formar.
Reformismo é questão

- <Le tempo.
Esperemos! !
UNIDOS!!
� preciso ter· calma e

esperar!

Jorge SoeirO'

Promovido peila. comissão cO'nce

Ihi:a de Vhla RemI de Samo Antó
uro do Movimento Democrâtico
PortUlguês, realizou-Se ,em A1cOIu
<tim um oomicio de esclarecimeIlJto

poUUco 'que, 'registou bastante pú
bl1co.

Fizerrun uso da pa.la.vra DS srs.

erug. Os!ca.r Cunha, dr. FennMldo
Furtado, JO'ão IlídiQ Setúbal e Epi
fânio Soares Correia.

O M. D. P. vila-\l"erulense vern

realizando s:emanalmente nas ins
talações do Clube Nâutico dO' Gua
dliJana, coláqutos sobre assuntos
aglrálrios e outros, ,que registam re

gular afiuência de inteJressados.·
DO
todo

ALGARVE
o Algarve

JORNAL
lê-se em

Clube Praia da Oura - uma revolução arqui.tectónic.a; um investimento com aJiciantes perspectivas.

•

da�QR11IROS Porque os nossos apartamentos oferecem

� •" aliciantes inovações de luxo, sossego e conforto.

UlU ftvaltrizacao aRualcon:i��?��
d

bilidadéS" turísticas da Praia da Oura - Albufeira.

O seu Oferecemos-lhe, com o Clube Praia da Oura, um óptimo
rendimento e garantimos uma revalorização anual do seu investimento.

• • Férias grátis todos os anos no seu apartamento.

IlvesllIRenlo

.".:..:�.'
'':' ".," ;�;r':�\'�'�';�l. ,.j

Ao **
CLUBE PRAIA DA OURA

Apartado 27 - Albufeira - Algarve
Solicito mais informações sobre
as vantagens comerciais do vos

so .empreendimento,
Nome

__

Morada
_

lO'cal
__

Telefone
_
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vida tormentosa, a que levámos na

prisão, de sofrimento físico e mo

ral, que deixou marcas, profundas
em mim e em todos oe q:ue passa
ram pela mesma situação.
«Na totauãaâe, passei cerca de

is anos consecutsæos na prisão, 14
dos quais no 'I'arraitü.
- Como decorreram os 14 anos

que passou no Tarrafal? O que
lhe era ali mais difícil de su

portar?
- No campo de ooncentração do

Tarrœfal tudo era 'difícill de supor
tar. O clima, basrtante doentio, por
si só bastava para nos destruir a

stuuie e ániquilar aos poucos. Si
tuædo numa região fortemente in
festada de mosquitos transmisso
res do paludismo; o cam,¡po do Tar

rafal depressa se transformou nu

ma espécie de túmulo de vivos.
Logo no primeiro ano que. ali pas
sámos, uma vaga de febres aba
teu-se sobre os presos e causou a

mo11te de seis ou sete (não recor

do ex�tam�te o número) em pou-
CO'8 dtas. - .

«Doenças tropicais como as bi
liosas apareciam co.m frequência,
nas noS'sas condições, e eram qua
se sempre mortais. Quando a bi
liosa se âeoiaraoa e o do\ervte âei-

- æaoa {te urinar era certo que não
duraria mais de 4 ou 5 dias. Assis
tíamo's então a. este drama de ver

mos a nosso lado camaradas a

morrerem aos poucos, lúddos, co.m

plena consciência da sorte que os

esperava, como condenados à .mor

te que aguardam a hora de serem

eæeoutaâos.
«Outros, se eram ac'ometidos

bru8>Came,nte por um ataque perni
cioso, raramente resis'tiam mais de
5 ou 6 horas. Eu fui um dos pou
cos que conseguiram escapar de
um atœque desses, quando todos os

.meus camaradaS' já rrne davam co

mo morto. Tive a sorte de, dias
antes, :ter recebido pelo correio al
guns .medicamentos que .meus pais
me tinham ehviado, um dos quais
era aplicável em dOl6nças desse
género.
«Nos primeiras tempos, no cam

po do Tarrœfal não havia nem um

com.primildo de quinino, ou quais
quer outro'S medicamentos, porque
os propósVtos de. Salazar e daque
les que a serviam tera liquidarem
-nos a!os poucos. Por isso o campo
passou a ser conhecido pelo Campo
da Morte Lenta.
«Num cliJma hostil, œlojados em

barrapas de .zona batidas por chu
vas copiosas_ e por tartes venta
nias ,em determinados períodos do
ano, com uma alimentação feita de

géneros em grande part,e deterio
radas, com água inquing,da e que,
mesmo depois de fervida, dificil
mente a podíamos beber, com- um

r e g i m e de trabalhos forçadoB,
Bob um B@'l escaldante e ainda por
cima sujeitos a castvgos e agres
sões ao menor 'pro,testo, era fácil
de prever quai's s,eriam as conse

quências. Não é, pois, de estranhar
que dezenas de presos tenham su

cumbido, outros tenham sido aco

metidos de loucura e quas'e ,todos

¡vcado com a saúde bastante arrui
nada.
«Assistência médica praticamen

te não a tínhamos. O médico de

signado pelo gov:erno, Esmeralda
Pa�s Prates, um nome que nenhum

. de nós jamais ,esquecerá, levou o

seu cinismo ao ponto de declarar

que estava ali, não para cuidar da
nossa saúde, mas unicamente pa
ra pas!sar as certidões de óbito.
_ «Durante anos e anos ali estive
mo·s completamente isolados do
mundo exterior, sem visitas, 'Sem

Jornais, sem outras notícias que
não fos$oem as que nos che,gavam
pela corres,pondência dŒ8' famílvas e

de um ou outro amvgo que tinha a

coragem -de nos ,escrever, mBsmo

com o risco de. chamar sobre 8� as

atenções da polícia.
«As cartas que Tiecebíamos che

gavam quase s.empre reta¡lhadas
pela tesoura da censura e só as

r,ecebíamos de -daM em -dois meses, I
aproximadamente, quando havia, Iba.rco.

«Uma vez, um pr,eso suspeito de
ter introduzido um jornal no inte
rior do carn.m-o fo� tã'o barbaramen-

.

te espancado que lhe deixaram o

corrpo numa n6doa negra. Apesar
de .iovem e robusta esse nosso ca

marada ficou -depois -doent,e d!(),3
pulm.ões.
«Em certos períodolS, 08 casti

,qos na «frigvdeiira» sucediam-se,
por aualquer i'nsi;gn�fic(J,ncià. A

«fri.'qideira» era uma pequena cons

trução em fo·rma '·de cubo, onde o

sdl bati-a de chapa, œquecendo enor

memente o ambfJente até 'torná-lo
quase RlUfocante, so,bretudo quando
para ali eram atirados sete e oito

preso'S ao, mesmo tempo,. a cumprir
cClJ8tvgo.
«DeifJois de penmanecerem na

«fr�gvdeira.» dias e semanas segui
dos, com a ração 'alimentar redu
zida e o organi8'mo consideravel
mente enfraqueci1do, os preso'S eram

incorporado's nas chamadas «briga
da.s bravClJ8» em que tinham de tra
balhar sem 'descanso., com a pá, a

picareta, {lU com pesadas enxadas,
até caírem -eXI1lUS.t'OS e sem fo,rças.
«Eis um pouco do que vos pode

ria dizer sobre o regime criminaso
a que elt e muitols outros fomos
súbmetVllos no 'campo de concen

tração do Tarra.fal.
- O que fez após sair

são?
- Quando saí em, liJberdade, re

tomei o meu lu.aar na luta contra
a ditadura fasCista.

Citroen GS
Estado de novo, vende

-se em conta.

Telefone 73441 - Olhão.

ITÁLIA
7.850$00*
AUSTRIA
7:950$00* por pessoa

VIAGEM/ESTADIA NO
LAGO DE LUCANO

10 dias

por pessoa

10 dias

em autocarro de Zurique a Zurique
10 dias
8.500$00* por pessoa ,

�ã? . f�er bom t".abalho. Algumas
tnvc�'atwas, a que pude aS8is.tir e
dar um pouco .da minha colabo
ração. (reUniões, de esclarecimen
to) são um exemplo e deverão se,r
seguiidaB por owtra,s'.
«A difUBão da propaganda esc,ri

ta (li/�ros, jornais, manifestos, etc.)
t�m vgualmente muita importân-

,

ma. O cinema, o ,teatro e outros
meios: de .expressão art�tica ,tam
bém padem contribuir. De resto, é
na œcção diária co,m vistas à solu
ção ,dO's, seus problemas que o povo
se irá edUcando polilticamente, aju
dado po.r uma v.anguaroo mais ex
periervte e mails esclarecida.

«Desculipe se me alonguei um

pouco, nalgumas res,pos,tas,. mas,
dada a importância dos temas, di
lijer menos do que ,disse não teria
qualquer interesse.

M.OMTE GORDO
Trespassa-se estabeleci

menta comercial, bem lo
calizado, podendo servir
para qua:lquer ramo. Moti
vo à vista. Resposta à Re
dacção deste jornal ao n.O
17966.
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Engenheiros e doutores maleáveis
(COnclusão da 1.. página)

dutores de energia), não foram só
os trabalhadores os prejudicados,
pois era também o capítal. não mo

nopolí'sta que não se multiplicava
como noutras partes do munde.
Isto só prova que a relação capital
-trabalho é una, se quisermos mul

típlícar para depois se dividir com

justiça e humanismo e não pela
'caridade ou pela força, que a nada
conduz e a nada conduzirá.

l!J pvecisamente aqui, que a ques
tão fundamental se pôe a todos os

ddadãos, pois a quem caiberá a

fiscali'zação das relações. capital
-trabalho? Pareceria lógico dizer-
-se que era ao tr8ibalho,

.

isto é, aos

tl'abalhadores e então. passar-se-ia
para o eXJtremo oposto do ante 25
de Albril e talvez fôssemos condu-

APM
R. Convento da Sr.·
da Glória, 2S
Telef. 63179 -LAGOS

despreocupado
,

o seu capital

Cesário & C.\ Lda.

Viva

Entrevist,a com João Rodrigues Sobrevivêncic
•

.
. (Conclusão da 1.. página)(Oonclusão da 1.. página) - Porque não fICOU na sua possível, pOtS .o� sokiaâos, os sar-

. _

terra? g,ervtos e os ofwtaw, na sua gran4e trica, nao poluente? Que faz des-
- Não fiquei na minha terra, massa são [ilho« do povo. Eles não prezar a energia sotar, não po

ao menos nos primeiros tempo«, querem voãta» a ser o instrumento luente? Que faz desprezar a ener

porque não cons.egui arranjar em- de uma pol�tica ao serviço eœclusi- gia nuclear controlável? Porque
prego. »amente de uma minoria de eæplo- não. se incrementam novas formas
- Custou-lhe a adaptar-se à' radores e de monopolistas sem pá- de energia pela pesquisa aturada?

vida em França? Sente-se agora tria em prejuízo do povo e da na- El fácil encontrar a resposta. Dão
ali realizado quanto aos ideais e 'ção intelira. -no-lœ todos 08 dias, até para o

'aspirações que nortearam a sua «Por outro lado, d-esde que se simples projecto. do saneamento de
vida? deu o «25 de Abril», ae [orças âe« uma estrumeira ou para a cons-

- Não. Adaptei-me rwpildamen-
.

mo:cráticas têm reforçado conside- trução de uma estação de trata
te, melhor ao que esperava. Mas a raoetmente as suas, posições. Entre menso de lixo: Não há verba!
vida em França. não corre assim elas, a exi&tência' de um Partido Estou em crer que até os esper
em «:maré de ro�as», tanto no as- OomuniiSta [orte, cuja influência, matez6Vdes são feitos de cifrões!
pecto polít�co como no aspecto aumenta de dia para dia, é para Até parece que œ primeira célula
económVco. Há mais liberdades, do nós uma garantia de q:ue nada viva· foi um cifrão'!
que exi'stiam. em Portugal antes do nem ninguém conseguirá travar a Nas límpidas areias de Monte
«25 de Abril». Mas temos de dejen- roda da História neete recanto da Gordo - perdoem-me passar do
dé-tas diariamente contra todas as Europa e do Mundo. universal para o regional - antes
mvesltiJdas das [orça« repreeentati- «Não faJita na coligaçoo de [or- só pisava lismos e conchas. de ani
vas do ,grande capital monopo'lista ças, quem, procure rBabüi.tãr fascis,- mars marinhos: que a normal evolu
aotualrneræe no poder. tas prepomderamtes e colocá-los em ção. da vida deposita na praia.
«No aspecto económico, os sa- pos,tos de .comanao, onde poderão HOle, assusto-me ao chegar a casa

lários são mais, elevados do que fazer bastante mal, como no caso e olhar para o dedo mínimo do pé,
em Portuçai, mas' a inflação e a . de IT:eiga SVmão, antigo mini$ofro ao que parece acometiJdo de doença
subida dos preços não deixam. de governo de Caetano, recentemente ruim pela presença da notto:
se açraoa», a mesmo acontecendo designado para representor Portu- E pensa nas minúsculas criatu
com os im,¡postOIS'. e outrœ« cargas gal na Or.ganização das Nações ras que cotoram: (Is mares, aflimen
que pesam sobretudo sobre as elas- Uni!dlas,. Não fa�ta quem procure tam a sociedaâe simbiótica tios
ses laboriOl8as. criar um amb:iJente de temor e de peixes: e reçenerœm. pela [otossin
«Como todos a's países capitalis- pânicQ, provocando injU8tifi!cada- tese o oxigénio da atmosfera ele

tas, a França atraoesea uma ettua- mente certos alarmes, especulando menta básico da vida. Ao �s,ten
ção de crise que SIB manifes1a em com as difi;çuldades e com a acti- der-one na areia da praia e entre
todos os dominios da vida nœcional. vildaJde de elementos ps,eudo-revolu- o louro âos g,rãos., avis,tar aqueles

«Os 'tl'abalhador-es, imigrados são cionários, exagerando tudo, com o pontos negro'S, pegajosos, repelen
âoe que mais, eofrem com eSita si- propósito ev�dente de reqorçar cer- tes, não é no que dirá o turiSta que
tuação, em consequência das diis- tos poderes âo Estado e de restrm- penso, mas no futuro das gerações.
oriminações. de 'que são vítimas. Se gir as liberdades. E penso se esta luta pela liberrdade,
muito's conseguem omeatno» algum «Não fa;/¡f;a, enfim, .que.m procu- se este querer um mwnâo melhor
dinheiro, é à custa de enorrmes re es:.cudar-816 nas ._difvcu-ldades eco- não [icæm. atraiçoados peia« postas,
canseiras e âe sacrifícios sem n6mwas e na ense para re:cusar ode nafta que poluem os areais, pelo
conta. aos 'trabalhadores um mínimo in- plancton destruído, pela diminui
«Em

. França, só a vit6ria da dispe_n�ável à �elhoria das euae ção da camada de ozone que pro
União Popula» poderá criar as con- oonâições de oida e de trabalho, tege o planetœ dos raios ultra-vio
dições para uma vida melhor e o como na indúst"ia _de conservas letas. Este hiper-consumo este es
�riunfo dJejinitwo das ideias e as- onde os sœlário's são extremaml6nte banjamento de bens, este' constan
pirações que sempre nortearam a baixos e onde a revisão 'do contra- te produzir, esta sociedade eo,mo
minha mda. E's8'a vit6ria é pO.8sível to colectivo é uma neces8Vdade im- está construída, terá ela hipót,eses
e julgo q:ue não virá longe.. D.epois perlosa. Invocar a po'litica de es- tie sobrevivência ou de ora em dtan
do acordo �estœbelecido entire o Parr- tabiiliidade para saari/fear unica- te é crime deitiar um filho ao mun
tido Comunista Francês, o Parti- mente �8J ¡trabalh�or,es é fazer co- do,? Legam08-lhes um astro podre,do SociJalísta e o Movimento dos � fazWim a�ert.or�e�te os fas- chew de querelas, intrvgas, guer
Radicais de Esquerda, na base del c�sta8. lSe ha e:x;¡,gencWis que na ra permanente, 6dios recalcados e
um Programa Comwm de Governo, fase actual são incomportáveis por sedes de vingança, fumos armas e
a tendência do povo francês é cada u� econolmia extremamente de- liæo não converslÍvel. Esta'mos a fa
\vez mais para a Bsquerda. btltfada como a que herdámos' do zer uma sociedade para o vácuo

- De um modo geral, como en- f�cis,mo) is,to �o q�er dizer que a. mœtar aq1;l'ilo que, S{J;bB-8e lá qu�
cara a imigração? nao se

_
façam tm�dWitarrnente as ct:cun�tâncw; criou. E tudo. porque

- No que diz reSip@Íto ao nosso cQrrecçoes nec88'sárWiS para melho- nao e economicamente rentável
pats., a'S fasci-stas explicavam a rar a s,Vtuação ,daqueles qU16 têm proceder doutro modo!

'

im�gração como uma tendência na.- T!evœdo sempre uma existêncfu. de Ju'lho 1974 J
.

Ctural do's portugueses, que vinha misért'a. ose, ruz

desde os tempos dos descobrimen- «Estas e outras tBndências con
tos ,marítilmos e por um certa es- ,trlbuíram para a crise recente no

pír�to de aventwra. Uma tal expU- seio -do governo provis6rio e para
cação s<ervia œpenas para encobrir a s·ua remo.delação. Temos razões
as responsabiiliidœdes da adminis- para cr.er que a acção do governo
tração fascistœ na enorm.e sangria seja agorra maís e1iciJent.e e mais de
que 7lepr88l6nta para a economia do acordo com as necessidades do
pais o abandonQ da terra-pátria País.
por mais de um milhão de portu- «Tenhamos confiança. Organize
gueses em menos de duas dé.cœdas. mo-no·s nos silnd-l:cato'S e naSi par
«Três razões <6s.senciais estão na tiJdos que me�hor representam ()S

origem dessa fuga: o baixo nível trabalhadores e o povo'. Refo,rce
ae viida do povo portwguês, uma mos a unidade de to.das as forças
guerra colo.nial que arruína o pais democráticas e verdadeiramente
e o'briga centenas de mi,lhares de patri6ticas e o fasCÍ8m'O não vol
jOlVens a refugiar.em-s,e no estran- tará.
geiro, ,e, em acrés.cimo de tudo is'so, - Por aquilo que entre nós
a fœlta ,de libe1'dades e 'as perse- tem visto e ouvido, nestes poucos
guvções policiais, que caracteriza- dias de permanência em Portu
ram o regime deposto pelo «25 de gal, acha que será necessário mui
A.bril». to tempo para que a grande maio

«Ifl'm. Frrança, e noutros países ria do povo português aceite e

capttaltSibas os portugueses e todos siga livremente os caminhos da
os ,trœbalhadores: il'migrœdos são Democracia?
uma mão-de-o'bra barata de que o

- A pergunta talvez não este
patronato se tem largamente u.ti- ja bem expres8'a. Que o povo acei
lizado para engr08sar os seus -lu- ta a DemOicrada e que essa era

cros, fomentar a divrsão entre os ml6smo a 'sua grande aSipiração
trabalhadoT18s naci!onais e estran- prova-o a m:aneira como ele aco

geiros, prolVocar correntes rœêistas lheu a viitória dó «25 de Abriil» e
e impedir a acção un�da de todos os como se comportou na grande ma

traba�hadores contra a explo.ração niofestação do 1.° de Maio. O que
capitalista. imq¡orta agora é sab:er encontrar (J;8
«Em defesa do·s trabalhaaones fOormas de acção maiS! apropriadas

im�grados têm-se el'guiJdo, firme- para resolver os problemas que tem
mente, o Partido Comunista Fran- à sua frente, com tempo, sem se
cês, a C. G. ,T. (a mais poderosa deiJxar iludir pelas manobras da
organvzação sindiical da França) e neacção fascista ou pela acção de
outros o'flganizações democráticas. sagre.gadora de grupos irrespon-

«O P. C. F. exige para os trœba- s.áveis.
.

.

lhadores: im�grado's um E'8tatuto - Há quanto tempo não vinha
Democrático e Social q:ue lhes dé a Vila Real de Santo António?
os moomos direitos< que aos traba-

- Há cerca de 11 anos.

lhadores franceses e os ponha ao
- 'Como acha a vila em rela-

œb.rigo de 'expulsões anbitrárias e' ção ao seu anterior período de
de todas aS. discriminações de que permanência aqui? Que medidas
são vítima8'. lhe ocorrem para o seu progresso?
«Com a vit6ria do «25 de Abril»,

- Acho a vila encantadora, taft-
é chegœdo o momento de o gover- vez pelo fac,to de ter nascido aqui
no português ,intervir também a e de nela ter passado parte da mi-
tim de que sejam reviist08 os ador- nha juventude. Mas, na sua activi
dos �f¡ imigração com a França e dœde elCo�a, Vila Real de San-

01;l'tr.o's países, por forma a que os to António acwsa cer:ta estaglYlação,
d�reilt'o'� dos por:tugueses imigra- fruto do œtraso a que o fascismo
dos sejam me�hor defendidos. co,ndenou o País.
- Como recebeu a notícia do «O turis,mo, por s� só, não bas,ta,

Movimento de 25 de Abril? por mavores q:ue sejœm os recur-
- A vitória do Movimento de sos e a beleza com que a natúre-

25 ,de Abrill, como 8!eria de esperar, za aotou a re:gião do Algarve. Vila
causou uma alegria imensa em to- R'eal de Santo Arvt6.nio e tOlda a
dos os e:xilado'S políticos e na gran- noS'Sa ProlVíncia dispõem de outras
de massa dos trabœlhadores .imi- potencialidJade8l, que lwe vêm 00
gra;d;o's. terra e do mar e que podem ser
- Acha possível uma contra- utilizœdas para um novo sur,to de

revolução? prQg,r881So e·a melhoria das condi-
- El ev�dente que os fascistas ções de v�da d081 seus h'l1!bVtantes.

jama�s se resignarão. Apoiados nos Essa 8erá a obra do regime novo

grandes monopólios capi'talistas na- que estamos a construir, no quadro
cionais e es,trrangciro'S, eles tudo de uma polítiJca geral de prO'speri
farão para criar as maiores difi- dade e ,de prOigresso que se esten
culdades ao novo regime saído do da a todo o t'errit6rio nacional.
«25 de Abril» e, se lhes for possí- - Pensa regressar definitiva-
vel, �ançar, po,r fim, uma cOl/1;tra- mente à sua terra?
of·ensiva com o fim de recuperar o

- El pQl88'Ível que voUe, mas na-

poder. .

da ao cerio poderei acrescentar
«Em rninha opinião, penso que por agora, pois isso não depende

não t,ertfu sucesso. Há no país for- l1!penas de mim.
ças suf�cientes para lwes barrrar o -Acha que .têm sido bem con
caminho e fazer da democratiza- duzidas as diligências no sentido
ção um processo irreversível. de se conseguir a politização do
«A Revolução de Abril deu-s,e povo vila-realense? Tem algumas

em condições muito particulares, sugestões a fazer neste sentido?
da pd- com as Forças Armadœs ao lœdo - Vejo por cá algumas boas-

do povo e o povo 'a apoiar o Movi- -vontœdes e elementoi8i que me pa
menta ,das Forças Armadas. El ne- recem BStforçados e dis.postos a· da
cessário tudo fazer para preservar rem uma boa contribuição nesse

e fontaleoer essa aliança. Isso é sentildo. Se forem ajudados, poae-

E�pregue

EXISTE PARA

Vende,

•

Barcos de pesca
à vela e a motor
'em poliester
reforçado com

fibra de vidro

e recreio

.\

Construidos por:

Exposição sobre a guerra
colonial em

\ Faro
No Te8itro Lethes encontra-se

patente uma exposição fotogTáiica
.e .idocumental sobre a -guerra colo
nial, promovida po.r um grupo de

jOlVens ,trailYalhadores e estudantes
de Faro. O objecUvo é mostrar
,com� se proiceSiS'a a gue'rra colonial
e como é a vida dos povos 'das co-

lónias.
'

A exposdção enceNa amanhã, po
dendo 'SéII' visita:da das 16 hora'S às

0,30.

No sítio da Atalaia -:- Faro
- horta com pomar de laran

jeiras e terreno para semen

teiras temporãs, 2 noras, 2

tanques, casa de hæbitação,
ramadas e armazém. Tratar
com o próprio na Rua Dr.

C�ndido Guerreiro, 23-B-2.0
- FARO.

o SERVIR

cO1':'1"1 P ra e troca

MORADIAS

�N,DARES
APARTAMENTOS

em· regime de propriédade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos com inquilinos
Sede:

Telefs.
Rua José

26216 ou

de

25998

Matos,

de

33

FARO

10 dias
em autocarro de Bruxelas a Bruxelas

10.350$00 por pessoa

zídos a situações tipo Chile, que é
precisamente o exemplo mais vivo
'nas memórias de todos nós.
'Portanto, não resta dúvidas, só

ao Est8ido, através do seu gover
no democraticamente eleito, cabe
defender os ínteresses de toda a

Nação e por isso deve pertencer
"ao Governo que for democratíca
mente 'eleito, a função de árbitro
das relações trabalho-capital atra
vés, respectivamente, dos sindica
tos e dos representantes do capttal.
Também democraticamente devem
ser eleitos os representantes idos
trabalh:a.dores junto dds sindicatos
- e porque não eleitos os repre
sentantes do, cap�tal ?
Parece IÓgi,co concluir que ·só

através das soluções apresentadas
posteriormoote se poderá cumprir o

definfdo no programa do M. iF. A.,
em que se visa a igualdade na li
berdade de todos os cidadãos.
As lioberdade:s individuais não.'po

derão pôr em causa a ,li!berdaqe das
sociedades que as integraan. Os di
reitos dos homens cabem a todos
os cidadãos e não a parte deles.
Era aqui que se queria chegar

para desfazer o mal entendido que
se pode tirar do artigo do sr. A.
B. C. (no Jornal ,dOo A�gar!l)e do·
dia '20-7-74, primeira página, -colu
nas 3 a 5). Ora, diz (:, sr. A. B. C.
que « ... um doUJtor ou um enge
nheiro, de preferência bóm orador

'1' prindpaimelllte, m8ileáveil.. .. »; pa
rece -que por natureza .os Ucencia
dos são defensores da 'Opressão ...
Não há dúvida de que alguns dos

partMos existentes não .são mais
q.ue uniões de annfgos e fruniliares,
em que se ascende por simpatia e

não por resultado da competência,
experiênci'a e conhedm'ento dos as

'suntos ou por se Bel' 'capaz, ou pro
mi'ssor. Não será necessário nomear
quais Os partidos em que iss'o su

,cede, pois estão :be·m à vista, ape
sar de cel1ta imprensa diária não
\S'e esforçar muito po,r mostrar ao

público a real verdade dos factos,
contrariando deste modo a sua
mis'são de inrformatr· e di'scutir 'so

luções. 'Esta mesma Imprensa tem
camuflado certas verdades, claudo
porventura oa entender que o mais

importan,t� é conduzi,!'" os ,cidadãos
para nov'as situações de totalita
rismos em que uma vez mais âs Ii"
herdades indtviduais não existem e

'OS itais «direitos ,dos homens» dei
xam de ,cohstituir as Ibases huma
nísticas da vida das soc1edades.

'

P.ara terminar, é n'à. união 'que
está a .força e não na desunião,
fonte de miséria e turbulência em

que mais uma vez seríamos condu
zfdos a ¡situações de injustiça e

desrespeito pela ,condição humana.
'1.1elllO'S todos que tr8Jbalhar parll

não haver exploradores 'e explo-
rados; José Sampaio

Precisa-a.
Elnp..eg�do
Exportação e importação

de' peixes congelados e seus

derivados.
Apartado 42 � Vila Real

de Santo António.
.." ...,,,....,,-,.,...,,...,,....,,..,,

Colóquio. no Algarye
liobre .¡ndleali.mo
Promovido pelas delegaçõ'es dos

Sill'd�catos dos ElmpregadO's dos Se
guros e dos Ban·cários 'e Sindicato
Lilvre dos Empre'gruclos de Escritó
rio e Caixeiros, decorreu no saJ.ão
da Junlta -Di'str1tatl de Faro um co

lóquio Bobre -sindicaUsmo que foi
orientado pelo dirigente da Inter
sindiicll!l, sr. Can8iis Rocha. Foi ana
liosada a acção e objectivos da In
tersindiicll!l, a plena neoessidade ida
movi�mentação das massas .traba
lha:doras 'no ·sentido da defesa dos
seus dtre1tos e conquista de novas

posições, "a contratação de traba-

,

lho, a organização sindical, a nova

legislação a surgir, eltc.
Canais Rooha orientou taahbém

no Glória Futebol Clube, de Villa
!Real de -Santo Alntónio, um colóquio
sobre sindicaJismo, que fo� da mi
dativa da comissão cCIDC'e,lhia local
do MOiVLmento Democráti'co Portu
guês e 'regtstou a presença de cen

tenas de iut'eressados.



JORNAL DO ALGARVE 7

Actualidades desportivas
FUTEBOL

O ALGARVIO CÉSAR COR
REIA E SEUS AUXILIA-
RES CONSIDERADOS A
MELHOR EQUIPA DE
ARBITRAGEM (l.a CA

TEGORIA)
Pelas suas actuações ao Iongo da

época fluteboJLst;.ica agoira !finda
..

a

eq'llti¡pa de al1bitTaigem da Comíesão

Distrital de Faro, corustítuída pello
á;rbiltro dJ1Jte�{)iOlIl'al César CbT

reía e pelos [,tscais de <1iiIlJha¡ OdHiio
Raimundo e António Serquei'l1a, foi
coœsíderada peta Coméssão Cerutl'al
de ATibiltros ICOIm'o a «melhor equi,pa
de arbítragem - La categorãa -

na época 1973/74». Para entrega
das rnedafhas iinsti<tuidaJs por aque
le organâsmo, decorreu na sala de

sessões da Associação de Œi1ultebol

de Faro, promovida pela COI!l1jlS��o
DLstrItaJl de A'l1bitl'o,s, urna reumao

dos á;rMtms aJg3Jl'lVlios. P1res'idiu o

sr, Lucialno 'Serome'np,o, ¡presidente
da Comfssão Díetrdtal de .ÃJI1b1bros

de Ffubebol que se congrætulou com

o êxito 3JliC'aruçado pela equípa aJl

garwía ,e leu 'UJm louvor que aq'Ue�a
Comíesão 'Difstr1tal concedera a Ce

sar Oonreía pe1a «,1eaJdade, espírito
de ,sacrtficio e dedícação postas ao

serviço da anbbtragem». Por entr¡e

aplausos a «melhor 'equtpa do ano»

receoeu as medaêhas. LuœlaJIlO Se

romenho deu ainda conhecimento
de que em reunião dilreotwa :foi
atI1lJbuído {)I tfbuIo de «áJrbitro hono

rárros ao arutigo Ipre'sriderute, José

Caeiro de Matos Junca, pelos ser

víços prestados à arb!iltrrugem dís

trlirtal '8 ,arimda quarudO dirigente da

Co.mi,ssáo CeilJJtral. DepaiiS rup,resen
tou 'UJm esquema de tre.balho Ipaœ-a
a ,p'ró:lGi'IIlIa !temporada, o qua;l vai
\Ser objeoto de estudo e dese�ol
vimento ¡por uma icomdlssão consti
tuída po,r um dirigente e doi,s árbi
troIs. DesiS'e esquema destacamos
entre oiUtms ws 'seguintes questões:
etaboração de um or,ça:meruto a

apresentar à AlSsooiação de 'FUt'e
bol de Faro e 'que inlse're verlbas

a:preciávedis para rj,nstrução e !3iper
f'ei'çorumeruto; ,crilação de um q;ua
dro perm1an,erute de delegados ,télClIli
cos que gararutam uma 'cober,tura a

J:1!�vel regional de todos o's jogos;
soltiJOitar à kssocLação' de FUtebol

de Faro a ,criação de um ¡fundo de
maneio !como 'so�ução ¡j)effiporáJria
prura a demora de pagamenltos ve

riftcados; ,es1JUldo da 'aatuaH.za.ção
das It8JbeLas de prémios, ajudas de
custo e desloaaçõe,s; ,criação de 1."5

e 2.·s categomas re'gi{)ŒI!�s 'em Vlez

de 'quadro únIco, 'etc.
'

.
IDm nome da eq'l1hpa de ,a;I1bttra

gem d.i!s,tJi!n¡gmd,da. f,alou Cé>S!lJr Co'r
reia Ique de¡poi,s deu ,cO'l1hec¡'mento
dos' aSSiUilJJtos' tratados Ria,s vál'i"a5
reuniões de ãJrbi,tros, a nível na

donal.

TÉNIS DE MESA

TORNEIO ENCERRAM'ENTO
EM FARO

No Pavl,illão Gimnode>spo,rtdvo
em Faro de,correu o Torneio En

oerTarrnenJto ,cuja d'3JSsif:icação foi

a segutnte:' 1.0, José Manuel Cons
tarutino; 2.0, Osvaldo Moreno; 3.°,
João iRelils, !todos do ,Sporting Fa

rense; 4.0, José Ferro, do Spolrt
Faro e Benfica.
No fiiIlJal foram distrihuidos nu

merosos troféus e medalhas de

competições desta época, organi
zadas pela A'ss'ociação de Ténis de
Mesa de IJJ'a,ro._

"otl[ial do fute�ul aluarvio
NUNES, TREINADOR DO

PORTIMONENSE

Mário Nunes será o novo treína
dor do Portimonense Sporting Clu
be, 'em substbtuíção de Faia, que
oníentou o clube na época :tran
saota.

A TORRALTA RE

FORÇA-SE
A equipa do Grupo Despontívo

da 'I'onralta que .esta época vai
disputar o Nacional da III Divisão
desenvolve esforços para valoriza

ção do seu plarrtel. Diz-se que in
gressarão no 'I'orralta os jogadores
Dema, IF.Jora e Celestino que actua
ram na últíma época no Portimo
nense.

;'� ·1
O G�ÕR[A RETORNA A

PRÁTICA OFIClAL?
'O Glórtia F\u¡b�!bol CJoube, agiremda

ção vila-realense que há algumas
décadas mareou destacada posíção
no futebol 'aJl¡gaI"V'io, projeotn re

tomar à prMjJca OIfii,cilal da modaãí
dade. Assim, diz-se, o Glória ins
creverá umla.'elqutLpa de juniorers no

próxímo campeonato dÚ'SltrJtaL
I .

I

O FARENSE REFORÇA�SE
'O S¡pO'r:ttng FaJrense contarã pa

ra a próxima época com a eolabo
ração dos eX -sporeínguestas Duarte
e Paãhares :Entret�to prosseguem
as negoctações pæra Ique RJuas

(gltaiooa-lIe:des do Os Bel'ooeniseis)
¡Lngrelsse no duhe de Faro'.

\
O OLHANENSE, �UMA DI-

GRESS";'O POR ESPANHA

No decuTso de,sbe mês, a equti¡pa
pmc1;'Pall do SpOiI100g OllhaJIl!ense
deSloca-s'e a:o 'sul de 'Es.plamru para
e[,ectu� vári'o's eiIlJcontJrols. iForæll

já maI1Cados jogos 'em San Fe,r
iJ1!8JI1do J'eTiez de l'a FIromera, Cór

dova, ',LiJruares e Sev1Iha. PI'ewsta
também a rea,liJza.ção de um en

contr:o 'em 'Olhão com o BélUs de

S'e\"i1llha, qUe rugara retornou à I

Liga iIDspaJIlihola.

ADEMIR RENOVA CON
TRATO

IS'Dib a Idlj¡:necção de Manuel de Oli

veiTa, o tSlportittl!g Oijh'8ll1ieruse Teini
cio'll a ,sua pre¡pwa'Ção. Ademir re-,
novou ó ,conbr!lJto, man!teooo-5e 'as

sim 'a du¡pla Icam o'seu eom¡pa¡br'i!olta
Ren<ato, rum, dos 'grandes ,es1::eiios da

eq:u'�p'a de Olhão. Entret8ll1ito o

OH1'�eruse procede a ddWigênœas
oom viSita ao reforço- do p,Larutel.

Alberto Pires Cabral
I

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.·', S.a', 5."' e 6.·' feiras,
das 10 às IS horas e das 17 i'tís

19.50 horas.
As 4."' feiras das 17 às 19,5O

horas.
Consultório - Rua Portas da

Sena, S7-l.' Dt.' - Frente
Tele!. 2 S5 2S

PORTIMAO

HOTEL CATAVENTO
MONTE GORCO

Cede pista de bowling para exploração.
Recebem-se propostas no referido hotel.

EMPREGADO
PRECISA-SE
Com conhecimentos do ramo de modas, confecções,

sapataria, tecidos, etc.
EXIGE-SE:

Carta de condução;
Gosto para decoração de montras;
Sentido de responsabilidade para tomar decisões.

Tratar com:

MANUEL MARTINS DIAS

TAVIRA

CICLISMO

RUVINA

PORTO • RUA FORMOSA. 173/PRAÇA VELASQUEZ, 261
PROVA DA FNAT NO AL

GARVE

Com a partícipação de 20 cíclís
tas decorreu no Algarwe o Cam

peonato Nacionæl de Cíclíemo da
FNLAT. Na 1.. prova, disputada em

lillllha e Illa extensão de 10,2 klms
entiI'e Ferreíras -- Fruro - Olhão'
- Tavj,ra - São Brás de Alper
tel - F'erreíras a classtñcação foi

a seguínte: 1.¿. João Sardanica,
3 h. 02 m. 24 s, (mM,ia de 33,552
klm/iIl.); 2.°, �tónio Barrela, 3 h.
04 m. 40 S.; 3.0, Garlas Nunes, m.

t, (todos da Casa do Povo de Pon

teveí) ,

A 2.a prova foi corrída no siste
ma de eontra-relógí¿ entre Fer
reirás - SHv'es - Ferneiras (40
klIIDs) 'e a vitória voltou a perten
cer a João Særdanica, com o tem

¡po de 1 h. 06 m. 33 s. :J;tcando de

poíe: 2.0, Joaquim Madeíea (Casa
do Povo de Pontevel) , 1 h. 37 m.

40 S.; 3:, Hermínio Mærcelo (Casa
do PaIVa do Cartaxo), 1 h. 49 m.

32 s.

A classif.i.cação final ficou rus

sim ordenada: índívídual, 1.0, João
Sardamíca, 4 h. 08 m. 57 s.; 2: Jca

quim Madeira, 4 h. 12 lID., 20 S.; 3.0•
Antõnío Barreta, 4 h. 16 m, 32 s.;
- todos da Oasa do Povo de Pon
tevet. Colectava: 1.0 Casa do PQlVO
de Pontevel: 2.0, cà:sa do Povo do.
Oartaxo.

AO SERViÇO DA MÚSICA
DO NORTE AO ALGARVE

INSTRUMENTOS MUSICAIS

PORTIMÃO • RUA DR. GUSTAVO CORDEIRO RAMOS, 108

VELA

TROFÉU MARINA DE VILA
MOURA

Organizado peío Sport Faro e

Benfica, com o pabrocínío da Luso

!tur, decorre em 24 e 25 deste mês,
a disputa do troféu Marina de Vi

lamoura, certame vélíco aberto a

barcos de todas as 'classes.
A competição será em pleno

oceano, ao largo daquela marina
e as íascríções devem ser dirigidas
ao Sport Faro e Beœñca - Faro.

ta e Hélder 'Santos.

COMEÇA HOJ'E A 37.a VOLTA
A PORTUGAL EM BICICLETA

.�.
..- Em feridos

,

'JP.II/J in fecta das

¡JP:¡¡ F IJ � aJ N C II L O S

;;t PRs;iT,':jgiiô',
CONTRA A FURU,..CULOSE

l.ABORATÓRIO "SAND" Vo If. GAIA
À VENDA. EM TODAS AS FARMÁCIAS.

O LOULETANO E A VOLTA

Ê. a seguinte a constítuíção da

equipa do Louletano Desportos
Clube 'que ¡participará na 37." Vol
ta a Portugal em Bícícleta.: Perna

Coelho, Joaquim Oolaço, António

LopeS', Ma,nuel Fraide, Joa.quim
Costa, Alvaro Ramos" Vítor Cabri-

Com a presença de sete dezenas
de cícüstas, príncípía eslta noite a

dísputær-se no EstáJdío das Antas,
no Porto, 'a 37." Volta a Portugal
ern¡ Bícíoleta, em que particípam
cíelístas de todas as ,equipas nacio
naiS' entre as quais as algarvias
do Giná;sio de Tavira e Louletano.

TEAM

" Senhol· (ih·¡cultOI·
o ULTRACIDE 40 M combate as eochonilhas dos citri

nos, o que elimina a ferrugem

o ULTRACIDE 40 M é mais eficaz que os óleos de verão

o ULTRACIDE 40 M não obriga a regas na altura da
sua aplicação

DEPóSITOS COM BRIGADAS DE TRATAMENTO:

FARO

Cabeçadas, & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Faro - Telef. 22876

*

PORTIMÃO

* Rogério da Concei�o Próspero
Pra� da República, 34
Portimão - Telef. 22484

II

II
II o UlTRI[IDE 48 I é um pro�olo eIBA·GEIGY

Técnico local

Reg. Agr. Gabriel Tor:né '

Av. s. João de Deus, 49-2.° Dto. - PORTIMAO - Telef. 24150

EDITAL
JOSE JOAQUIM NUNIDS DA VENDA, Juiz Auxiliar do Tri

bunal de 1.a Instância das Contrihuições e Impostos no

Concelho de LAGOA:

Faço saber que no dia 20' de Agosto pelas lO' horas� à porta
do estabelecimento Bar BOITE DANCING «CRAMINE» -

Largo D. Leonor - FERRAGUDO, se há-de proceder à arre

matação, pelo maior lanço oferecido, dos bens abaixo designa
dos, penhorados a Bar Boite Dancing «Chaminé» - Ferragu
do, paya pagamento de dívida aos Corr€ios e Telecomunica
ções de Portugal, juros de mora, selos e enoargos.

BENS A ARRIDMATAR

\

Um fogão industrial com 6 bocas marca Fábrica Portugal
modelo 242 a 2651 com 2 fornos, ao qual foi atribuído o valor

presumível de 6 50'0$0'0'.

Um frigorífico marca POLARES, industrial com 4 portas
em regular estado de conservação, ao qual atribui o valor pre
sumível de 6 50'0'$0'0'.

3.°

Uma Geleira marca DEEPFREEZE em regular estado de

conservação e de funcionamento à qual atribui o valor presu
mível de 20'0'0'$0'0'.

São por este meio citados os credores incertos, desconhe
cidos bem como- os sucessores dos credores preferente's.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor
que se mandou afixar nos lugares designados por Lei.

Repartição de Finanças do Concelho de Lagoa, 16 de Ju
lho de 1974

E eu Manuel Gonçalves dos Santos. escrivão o dactilo

grafei.
o Juiz Auxiliar,

.José Joaquim Nunes da Venda

Hospital Distrital de Faro
Este Hospital necessita de médicos para assegurar o

Serviço de Urgência, nos meses de Agosto e Setembro
do corrente ano.

Os interessados poderão dirigir-se à Secretaria do

Hospital.



COMO a g,enerœli.dade das terras,
Vila Rea; de S,aJnito António

teni nas 811J¡as TUas numerosas sar

je.tas por onde, na época própria,
se processa o escoamento da água
'dais. chuvas. Aos restos de água
que ficam nas sarietae voo desse
dentar-se os cães e oe gatos vadios
e outros, de boas famil·ias" .eqn qucü
quer escapadela e como ,durante
mes� e meses não chove na Vila
Pombalina e arredores, esses res

tos âe água apo'dr:ec61n e criam
cheiro, ,devido à porcaria que neles
se vai acumulando, cheiro que não
earo trans.cende a área das sarje
tas e se expande ao longo das ruœs,
tornaJndo-se nalturalment;'e durœdoi-
ro e incómodo.

.

Conhecida a tendência da gente
miúda para a descoberta de novos

entretenimentos, também não é de
eeiranhar que ee encontrem, por
vezes, grupos ãe garo,tos de cinco
ou seis anos [oqamdo o hóquei nai8 .

ruas, com as sarjeta« a fazerem
de baUzas. E qU(lndo a bola lâ en

fia (neete, como noutros tiespor
to's que a gente nova gos.ta âe pra
tica?' ao ar livre), assisie-se então
à inevLtável «pesquisa», no inte
rio.r das sarjetas, com paus ou com

as mãos, até que o esférico reapa
rece e. o jOigo ·continua.
Para 'evitar estes 'e osdro« males

(como a prol�feração de mOlscas e

mosquitos), cobria-se, quando o

calor apertava, a entrada das sar

jetas com um pouco - de argamas
sa' e cimento, reœbrindo-as quando
as primeiras chuvas surgiam para
que ooitoseem: à norm'al função de
escoadouro âas águas. Talvez devi-

ADlUS AO IMP(RIO
Gil E(JJn)es, Diogo Cão e Vas

Co da Gama forœm alguns dos
homens que assinalarwm o

p.rincípio de uma era cujo ter

m.o foi preconizado no mais

significaUvo d{Jsqurso jamais
profierido P'OIr um português.
Ant�.de Spinola t,erá o seu

nome na História de Portugal
co·mo paril1dino de uma no1¥J,
e·ra, a da paz e liberddJde dos
povos,
Passai{;os Cel'ca de 500 anos,

'0 Presidente da R'epública Por

tuguesa, ('}eneral António de

Svf,no'la, teve a coragem die

anunciaa' aos port'ugueses o ,'e

conhecimento do direito à awto

determinação e à indepe>ndên
dia dos pavos da. Guiné, Ango
laJ. e Moçamlbique, que ent'ão

œesc.obriramo8,
Àber.to, oficiœZmente, o ca

minho p.ara '!.tIma rávf,da MSCO
'lornização, podemos afírmxu'
que no dia 27 de Julho os por
tugweses di'sseram adeus ao se

cular Império. Cheg.au a hora
die oompr·eendermos qUe (l,S po
puZcu;ões dos nossos ·t·e1'·ritÓ1'�OS
africanos ating.iram a maiori
dade e .qwetflem ser livres. Che

gou a hora de imÆciarmos WI)'la
cooperaçOO com as pO'[JiUlações
dessas regiõ·es onde, dura11lte
cinco ·séculos, te11ltámo's estœbeo
lecer U1nœ co·munidade lusa.

Chegou a hora de subt·rai¡'mos
ao nosso vocabulário a pœlaVlY'a
«explorœr», subs.tituindo-a por
«cooperar»;
A 1'1,Ossa língua, os nossos

oostwine'S, .(J¡S nossas famílvas,
continuarão ·em Angola.' em
1I!0ça�bique e na Guiné, nU.m

clima que dooej(1;mQs seja de
paz e frCl!terniJdade. Vamos dJei
xar desenvolver livremente po
tenciaUdadJes que nunca soube
mo.! aproveitar. Vamos permi
Ur que a noss'a civilização dé
os ,seus trutas e que estes se

:jam co,Zhidos p(}r homens. mu
lheres Ie orianças, que vejam
em P01'tugaZ 'I.um ir?não mais

velho, lúcido, oonsci'ente, sere

no ,e demiOC!rático, e não a

'odio'sa mãie, colonialista, deca
dente eo fasClista.
Esqweçamo8 ódios e sacrifí

cios pœssadoo e ·envolvamos
num fraterno abraço as re

giões que, de11ltro em bore'pe,
surgirão no fir,mamento afri
cano calma grandes paÆs-es li
vres para orgulho de todos nós,
portugueses. Ajudemo-nos mu

tuamente constil'uindo um futu,
ro alioerçado na paz, liberdade
e p·rogresso,
Ao perdermos Win Império,

ganhámos a honra perdi,da,
reencontrámw-nos, expwlsámws
do nosso ser a at01'mentada
menta,lidade colonialista. Afil'
mámos a nossa liberdade. co11,

cede11do-a aos que a ela tinham
dMeito,

Edua;l'Ido V'erils'simo de Sousa

28-7-74

do à falta de pessoal nos respecti
va's serviços camarários (não acre

ditamo'S que haja o deliberado pro
pós1to de deixar as ruas empesta
das), não [oram. ainda as earjeta»
cobe?1tas no Verão ,em curso, o que
nos permvtimos lembrar aos res

ponsávleis" a fim de que possam
surgir as medidas julgadCb81 conve

nientes, com o que muito lucraria
a samuiaâe da vila.
E como estão em causa ques

tões de hVgiene, também nos pe?'mi
Umas recordar a vantagem que
ad'V'ilria da reserva de alguma água,
da pouca 'dis,ponível, para, enquan
to é temipo, se temar fazer mudar

. de cor os mosai'cos da Rua-Passeio
Téófi10 Braga, a m'l.titos âos quais,
em cada novo dia que pas{ia, duvi
damos se consiqa, devido à sujida-

AS 2 SORTES

GRANDES
e os 2 Segundos Prémios
foram Y8ndldbs a semana

finda aos balcões da

(o�o �o Sorte
2 Primeiros Prémios
6167 - 6300 centes

2 Segundos Prémios
49442 - 700 centes"

de acumulada, voltar a ·transmitir·
o colorido o1'vginœl.

J. M. P.

PARA QUE OS EXTREMOS
NAo SE TOQUEM
N INGUJñM ilgnOiI'a por certo, q:ue

o País 'está 'em cIWse e que
esta começa por se tOl1IlJ3lI' preocu
pante Ie com itJendênJcta, para, 'altiifi

gi'r todos os sectores. Cme ¡f:iJnJan

ceíra, crj,se de 'tJraiballho, crise nos

géneros a:l:i!mJel!llt�cios, etc. Mas, não
estará 'a mentJail:idadJe de todos nós
em eríse ? Serão I() c8ipitalHsmo !e a

·enUdooe patronal os 'respDlllJSáv,eiJs
pelos dots �e!Lros casos de
críse ? Mu:ilto oSe tem ¡f,alado Illa

reacção, e estarnos certos de que
esta ex:iJste ern laJI'lg1a escaía; mas

estarão lOS ;realccionáriQls coniylelnci,
dos que em ooelVe 'WI1i VOl1.llJair outra
ép.ooa de' QlUTO? Ninguém aoredite
em tall, IITII8.iS q,guaJ1me'llltJe qu.e run:

guélJll se {!'oDiV!elIlÇoa de 'qJUe a. ammJa.
do OipO'I1tl.llIliiJsmo seja a melihoT prura
as nossas p;roten:sões democroo
,cas, para um ¡progI1ess'()I iIlI8JmŒli3l e

para o bem-<eS!bar de todos OIS por
tugu.eses. PaT'a se a,tiillllgiil' o ftim em

vista, iteremos de 0ipIÚa;!' piel'a boa

compreemJSão de todos. 'Par81 ven-
,
ce!'mos a ,grave crise que se avizi

nha, .não n'Os p.odemotS da;!' aJO luxo
de iopoI1tunilSiffiO'S ou de c3¡pirÍlchoo.
O .calpLtruI. sem tr8.lballh!adOlI1e\S, te;rã
de [J¡c8lr !parado, ffiaJS �stes. 'sem 00-

pitaJl, não po.dierá'O tJrabalha;!'. O cor

del costuma quelbTar no poIllt'O mails
f;raJeo ie 's e Ital acoMeeer teremos
de 'aJssil�Lr &0 triste ·espectãcuU'O' de
pobI1es alinda maJi!s POlbr,elS, I'estJrun
do�nos ,comtO glóTia apen!as os ri.
cos m1en;GSi rlcos.
'mei'llas as cOlIlltaJS, (jheg1a�se à

,colllcl'l.1Jsã.o 'anl!M'ga :die que a NaJção
foi ví!tima de ,empobI1eciJm'e:nJto. Ao
fim de itreZ!e aJ)1!QS de luta, 'P�rde
mos 'lIil1l1a g'U'eT:I'a qUe !llIUJnloæ ¡podi'al
mos· galnlha:r, mas nem !tudO' fieou

rpeI1d:i.do, 'Emlibora :tudo 'Se possa! poe,r
der. A vitÓlria está ¡p'eTife'iitJamlente
·ao nosso allC'aJIll()e 'e depende de to
dos nós-. O'M. F. A. a,briu-'!lIOS O' ca

mJiJnh'O, pôs aD noS:S"o dlispO!!' o illOIS!S'O

futnlr(;) ·e' ·a.go�a há que salberi COlllS
tJruí-Œo, há 'que :Luta;!' pam não ¡p;er
de'l1!ll.oS outra guerna. Há qUe 000

.

exagel'lal!', porqUe D'S e�ceSSos 'Con-

tribuem para a. ·CrÍlse ie q¡u!alSe S'€IID

nne ·a,c.a:bam por aJpIl'oX'Lma:r os :ex

t.rpmO's. E qUalThOO 'Moes Se tooam,
tudo pode a!ccmtecer.

O n�'So Pai'S. ,entrou nU!ma fa,se
que ,pode oo!nJsideir.ar�Sle O' alpós�
-gulem'a. Quer eo <lWer que :e[l/l;ra
mOls llIUll'l1a faJse n'Ova de VraJbruIho
árduo em bU!Slca do tempo p,eTd:ido,
Assim fizeram os ha:b'ii1!aIlItes de O'U

troo ¡pai,ses eUl'OIP'eus a pamtir de
1945, 'alssi,m 'oo.Uistrui'ram UlIna !Il��

Eu.roD'FI ·e 'P'O'ssilbillliitairam um. a,utêln
tico mUagI'le. Que isso. nos siJrva de
exemplo. recO!I1hec,endo que. 'esse
mi la,g-r:e só fof possi'Viel it ousta de
trabalho.

.

por Manuel Faria

dade, ter-nos-emes libertado da
CriiSe qUe agora maills nos talfeota,
desaparecerá O' reee:io de mvestiiI',
que nos parece de momento um dos
grandes males e orígem da ertse
'de t rabaâho.

�aiZendo uso. da opíníão die mui
too des nossos e.rrui.g;raiIlJtes, estamos
em crer que a produção de t.J:'laJba
l:h:o no nosso Pais fdloa muíto
aquém em produti'vtdade, se não
'em todos os casos e sectores, pelO'
m'enos 'em muditols: Sle ¡por IlIiIl1 liarl'O
'estlaJrá em eaOUiSa o auf,eri'!' menos',
o ter m,enos regail;i:a¡s e, de um m.odO'

�era:l, p'æsdm!als IconJd'ioções de vida,
rasos há .que não estão albran
g�dos pO!!' tailS ruzões, ,maJs cuctos
atmgid'os 's'e Isentem j¡gua:lmoobe '11'0
dev,er de 'eocig;iiI' ,e í!sto 'está !Certo,
já que ,eXiiJg;i� é prÓlprio· de tOOQISI,
,mas a ,troco de quê? Temos um

exemplo Inq AiLgarve: todo '0 ¡PelS
saal de 1.1m'a empresa fez 10 d�a5
de ,greve, fQ�arrn saltiLsfeitais ais SU/aiS

justáis exigências, e agora onde
'está -a ddifelrença no ':r:iJtmO de ul'Ia
bailho? Uma 'estJaitLstLca tlaillVez pu�
de'Sis-e .com¡proViair æquil'o qUe D'OIS
'OfereCe pOi\.lJcaJs dúV'idas. O pa¡g.ar
maliS nem 'serrnip'l'le oresul1a assim
como 'a dliifilClUldad'e de :eruoonJtraæ·
,t'I'laibaMlo não é palt'a tOldos. A eriise
n,ã'O p'ade se'r ilgnorada ma,s, jiIJdii:
viduas há -que, 'Se abàndonass'em
hoje o ffictuaJ paJtrã'O, eI!lJcOlIllt'I"ruri'am
'!ln m,esmo dia me'ia-dúma de pa
trões. :E não haiVIerá outTOS que, :f:1a
:lle'l1do fu,lta, Q p'aJtrão .está de.sejan
d'O de o'S' ver pel'as 'Casta!s? Qua!lllta:s
centeTlials de mHlhall'es de lP�tug1Ule
ses estão ,traJbirullhan:do em 'Frlança?
QUaJIlItos. mdJIhaŒ'es de franJeeses <es

,tão !dies'emplTegados? Vamos ,tnalba
M'ta;!' ;todos, está bem? Deix'emQIS al
gumalS daiS ,eJtigênci'aJS ¡para maLs
t.ajrd� 'e vaan'O's 8ipoiar o moIVim!el!l
to das ·F. A. com o:braJs" poI'que nos
ú:lltiimosl 48 MOs enchemO's o i!lltf'e�
no com: ;paLInas, V'i!vas 'e g;rltos de
aJeord()l. ¥aJ'mos cOllistruiT o' futu:ro
dos nos,sO's fi'lhos, pod,s com greves
e out'I'la's mruIlid'estJaçÕ8S dO' ,géol'l'ero,
estareanos ,carla vez mreno.s 'oocl'a;!'e
ddos e ICO'lll POUO(!)S possiJbillj,daJd'es
de ,a;n¡g;aJri.i!ar '0 ·nosSO' pr6pir¡.o eus
hmto. Se ,conUlllUaJrmoS· ,CO'lll teoria,S
para C'Onqui,sta do poloetro, ohOioom
-se as �trernos, e lá estaæemos en,

tregu'es a faiSci.smos com DUtro no
,m·e.

José
Neto

Eistá. pil"Ov.adO' qUe não esbrumos
!Sós. qUle a ma1'01riJa dos ¡paLses iln
dusrnaJ.Í'zados désejam o nosso 'DTO

gr,esso 'e ·estão di�po,s¡OOs a 'aJuxiæi<8Jr
-nos. quer cDtm oai¡}itJaI. quer com

técni'cR: :inJdustrlaJ;. IDstá '1�EIDte
'PrQIVado que O'IS illOSSOS emJiJgtt'antJes,
nesses om,ses. ,cOiIllSltituem u m a

mií;o-de�O'bra aiPro'V'eitáN€ll. humtlde
.p' faC'i'lmenlbe acra'ptáJveI. Que dúV'i
d'l\c; nos restam·? Não 'estare. III vi
tória lPerl1eilbam:enile ao. nOISso ,a¡loolll
oe? Vamos ·trlabalhar todos, 'Se pos
·sí,v·el mailS h'Orns, v·atrn'08 tentaT' dlaT
mais 'l"enJdimenrt:o, produziJr mms
'Pwa. ,COlm justiG.a, ¡podermos exigilI'
m?iiOl'eS ,ordenadO's e ,melhoT'es ní
ve�'s .de vida ¡pois IcoIher Seíffi 6e

meal!' não é p'osswe!l,. 1IlaJS .semear

sem :penspec!i'V!lJs de iCo,lheh é
poUico conv:i!dati'Vo. Vaan,os mentaM
Z�Jl"-:nQS de que ,tOldo o tralballJhadOil',
'PaTa 'g-allihaT 10 terá que !produzir
15 em média, e qUlallldQ qlSSO a,cOill
tP.'Ce!l' está no jus,to di�eito de 'exi

gj,r ma'Í,s iI'egaJ1i'M. Quando nos ¡,j
hert.ar:rrlO'S u,e\9ISa crise de mentald-

DAnr:·DIII:
'en/re a serra. e o mar

I HULIIIIL
PADE'RNE, SIM, GRUPOS NÃO

)

TODOS sabem a nossa posição em

relação à terra onde nascemos,
'que por nós seria a mais flores
cente do Algarve.
Querendo [orçaœ o seu «anda

mento», com outros iniciámos mui
to antes do 2'5 de Abril, a nossa

campanha, e certamente ainda está
na memória de alguns o seu 30 de
Maio de 1971. Gastámos então mui
to tempo em tudo o que fizemos,
mas valeu a pena, porque quando,
enfim, surgiu a .radiosa manhã da
liberdade, Paderne não ficou ador
mecida.
A1través da Imprensa ternos

acompanhado o labor dos seus fi
olhos, e vimos com júbilo que esta
vam alerta. Estamos duplamente
satisfeito com a sua atitude, pri
meiro porque dentro das nossas

possíbüídades contríbuímos para
tal, segundo porque não perderam
tempo os mossos homens e hoje já,
têm os dírrgentes que Iívremente
escolheram para gerir os assuntos;
da aldeia, até que outros sejam
escolhidos, Pena é 'que alguns, por
'muito a amarem se tenham deixa-'
do enfeudar, temendo perigos, tal
vez, pois era difícil a qualquer ten
tar romper as barreiras sucessi
vas 'que julgavam bem montadas.
Pela nossa parte, nas três au

diências que pedimos ao então go
vernador civil, lá permanecemos
longas horas, nada conseguindo, e

de respostas às cartas enviadas
muito menos, 'sujeito ainda a ou

tros perigos 'que só não acontece
ram porque a 'Censura oficial nos

.acautelava,
Em vão quisemos, com Os nossos

conterrâneos, díscutír problemas
que ainda existem, mas não o con

seguimos Iegalmente, corno era

nosso desejo, formando o Grupo
dos Amigos de Paderne. Só pela
amostra ficámos reprovado, e essa

amostra foi a feira deste 'MIO.'

Agora, julgamos não ser altura
de formar com outros ao lado, co-'
mo naquele tempo, porque estamos
em época de união e o G. A. Pa
derne poderia ser uma divisão de
forças que nunca desejámos.
O Grupo tinha razão de existir

guando tudo eira passividade, quan
do tudo era com eles, ou com os

outros, cO'mo então se dizia: Mas os

problemas nunca foram deles, os

problemas fora;m e são nossos, e

po,r isso os ,!:'emos que resolver. E
nós sa;bíamos i'sso.
.como resolvê-los,?
Desprezando os interesses mes

guinhos, cedendo um pouco da nos

sa posição de prLvilegiados e indi
viduaUstas, a..prendendo a c'onftar
nos howens que 'escolhemos para
nos dingill" e ajudando-os com o
nosso apoi'o moraI 'e material se
for caso -di:sso, pedindo aos nossos
familiares mais entendidos ou den
tro dos assuntos, para nos esclare
cerem :pontos aue se nos afig'urem
mais difÍiceis. Vencer.emos todas as

did'iculdad'es, por mais difíceis que
nos pareç'am.
A tal cooperativa de que falára

mos, as estradas. a água e a luz,
havemos de as ter em todos os

,
'

I «As cintas voltarão!» disse há pouco um criado.r'de modas-de iii

I� - Munique, apresentando este modelo «Darunter» para a nova ;moda de vestidos celantes e bem decotados da próxima estação. :::
I Um vaporoso filó dá a essa cinta preta um toque elegante. Os •
I tirantes do. corpete, bem decotado, fazem uma volta no pescoço, ii!

� fechando. atrás na nuca. Motivos de folhas enfeitam o busto, ¡I� Em homenagem ao filme americano. sobre Berlim na década ii!

� de 30 e que tanto sucesso obteve, os costureiros denominaram ;
I a sua nova criação de «Cabaré».

�
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OUIDACO
COM A COLERA!
DE 19 a 25 -de JulhO', foram com

prO'vaidos laJboratorialme'lllte e

internaJdos 104 casos de 'cólera, 7
dos 'qua¡:s fata.is, em vári�s hospi
tais do País.
·No distrito de Aveiro :orain Te

gistadO's 2 casos, 5 em Beja, 1 'em

Bra,ga, oUitro em Co'imbra, 8 em

Faro, 26 'em Lisboa, 49 no Porto,
12 ,em Setúbal e 4 em Santarém.
Torna-se fundamental a paJritici

pação 'aJcttva e cons.ciente de t?da
a população na luta ,contra a 'cole-

pontos onde façam falta. Para isso

só é preciso que saibamO's confiar
nos que escolhemos para nos re

presentar, confiar no Governo e

sobretudo, na capacidade criadora
de que o nosso povo é capaz, quan
do ,quer.
Portanto, Pa:derne: sim, grupos,

não!
Francisco Teodósio Neves

.lBRISAS do Gt1ABIANAf4

Sarjetas por cobrir 8 mosaicos por limpar

TRA·NSMISSÃO DE PODERES
N() �c)T"�,, ClUl31 [)f f��()
Decorreu mais uma reunião do

Rotary Clube de Faro, no decurso
da qual se verid'icou a transmissão
de poderes para o novo elenco di
rectivO'. Presidiu o agente técnico
Marciano Nobre, ladeado pelo dr.
Almeida Carrapato, presidente da
Comrssão Administrativa da Câ
mara Municipal. de Faro, Manuel
Miranda, novo presidente do Ro
tary Cluhe de Faro, Simão Banha
e -dr. Sales Fernandes, presidentes
dos Clubes Rotários de Portimão e

Albufeira. Entre os participantes
verificava-se elevado núm:ero de

Guerreiro
& 'F.O, Lda.

ESCRITôRIO: R. PADRE ANTÔNIO VIEIRA-LOULÉ

TELEF, 62283

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA."

lMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREIDES, FUNDAÇõES, DEPÔ

SITOS, ETC.
PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

ISOLAMENTOS 'mRMICOS:
CÂMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

O melhor sortido encontram V. Ex.�· !l_a_C_!\S� �l\IÉL�_ TAQUELIM GONÇALy�§,__ (CASA
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 2882 - Lago.s - Remessas para toOO o Pais

senhoras. Encarregou-se do proto
colo o dr. Joaquim Magalhães, que
saudou 'Os ·convidadO's, referiu a

obra realizada pelo presidente ces

sante e formulou votos por um fe
liz mandato Irotário para o novo

presidente. A secretaria esteve a

cargo do 'eng. Ferna,ndo Mendonça,
que leu diverso expediente dando
conta 'das actividade·s de Rotary
l'nternaitionaJl e dos clulhes do Dis
trito 176.

Seguiu-se a auto-apresentação
rotária tendo no período das actU'a
Hdades e comunicações falado os

presidentes dos Rotary Clubes de
ALbufeira e Portimão 'que focaram
aspectos de actualidade rotária.
Usaram depois da pal!wra o presi
dente cessante que agradeceu a

colalboração que ,lhe fora prestada
e o novo presidente que apontou
como um dos grandes centros de in
teresse a aglutinação de esforços
para dotar o Algarve com a tão

desejada e necessária Universidade.
O dr. Rocheta Cassiano disser

tou sobre o Movi'mento Rotário,
apontando a compreensão como elo
vital e fundamental para a própria
sobrevivênci'a do homem. Recordou
as figuras de Francisco Guerreiro
Barros, primeiro presidente do Ro

,tary ClUibe de Faro, rec�ntemente
falecido ,e do Palpa João XXIII que
com as .suas atitudes deu em Por

tugal o direito de cidade aos clu
bes rotários.
No ¡final, o dr. Almeida Carra

pato, antigo rotário, agr·adeceu a

noite de camaradagem e são con

vivio que lhe fora proporcionada.
Referiu o apelo que a Comissão
Administrativa lançara para se

COlIlstiituErem 'grupos de traballho
entre os munícipes para uma

maior realização da cidade e for
mulou votos .de que o novo ano

seja no próprio Rotary .clube um

ano de fome politi�ação, no âmbi-

ra, se,ndo indispensávell que todos
colaJborem na execução das medi'
das higiénka:s a seguir �ndkadas:
UtIlizar água -da Irede pública

para :beber, lavaæ loúçoa,s e· prepa
rar ·alimentos. Na falta daquela,
somente se deve empregar ãgua
fervida ou desinf�c:balda.

Os marnscos e as hortaJicas de-
vem ser IJIem cozfdos.

•

As flI'Utas e saladas devem ser
bem laNadas com 'água da rede pú
hl1ca, água ferv�da ou desinfectada.

Os aJUmentO's, depois de cozinha
dos·, ldeJVem ise,r devidamoente r.es

guardaldos principalimente 'da;s mos'
cas.

As ,cri8lnças .devem ser ensina
das a não beber áJguas suspeilta;s e

a não tomar b'anh'o em chareos e

outros locals de águas p'arada;s ou

próximO' de d'eslembo:caduras de es

gotos.
Lavagem 'cuidaJdo'sa das mãos

antes de COlmer e de p.reparar ali
'm'entos e depois de se I.IItiliza;!'em as

instalações S8lni,tárias e de 'ile ma

nipularem alimentos ·crus (hortali
ças, mariscos, :Brutas, sala:das, etc.).
No ,caso de não haver l-nstaloa

ções ISMlitárias ligaJdas à rede de
esgotos·, promover a de::.li.nfecção
das fezes 'com crlolina ou cal viva.
Não uUli:zar águas sujas de fos

sas ou da rede de 'esgOitos, na rega
de .prod'UJtos hol'ltfcOl1.as·.

Se a populaçãJo seguir 'oocrupu
,Josa e conscientemente os precei
tos indtC'adÜ's, 'a incidênda da cóle
ra e de outras doenças intestinais
diminuirá substall'cia:lmente.

Móveis para ;�exteriores,

em fibra

de vidro

r;(fabricantes:

APM
R. Convanto do Sr.·
do Glória, 2S
Tele'. 63179- LAGOS

to do processo de politização do
País, necessário para que POl"tugal
mai's se aproxime das nações civili
zadas. Tel"minou com uma sentida
evocação de Ferrei,ra de Castro,
«exemp10 vivO' de escritor e de ho
m·em de acção».
A nova direcção ·do Rotary Clu

be de Far.o é constituída pelos srs.

Manuel Miranda JúniO'r, presiden
te, Luís Alberto Rosa da .cunha,
vice�presidente, Fernando Manuel
Martins, secretário, eng. Tito Olí
vio Henriques, tesoureiro, Jorge
Pais Lobo e Henrique Luís de Bri
to Figueira, vogais, Manuel Pires
Vitóri'a, no protocolo e Hélder Mar
tiins do .carmo, substituto do· enoar
'regaldo do protocolo.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve


